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PRO EM IÕ .

Quanto é arriscado escrever feitòs glo
riosos de hom ens, que ainda vivem ! N ão 
só os seus inim igos, mas também òs feridos 
d oo ígu lh o, ou da invejà, sairão a vociferar 
contra a mesma evidencia. Ha quem julguè 
mais prudente calar as grandes acções dòs 
heroes em sua vida. Mas porque se ha de 
recusar este prêm io' ás pessoas, que o ga-* 
nharam a risco da vida e fazenda ? (* ) Por 
se temer a mordacidade dos zoilos ? E is 
a fraqueza, que não tenho. Transmittindò 
a verdade aos Vindouros, e dizendo o que 
fizeram os Portuguezes dignos deste nome ;

' se fôr censurado por alguns, louvarão ou
tros o meu zelo. 1

(1) SaetiÜM a minha vila • fòrtnna 4 rawa ( 4iW Cicer» ao povo 
Romano); só exijo em recompensa conserveis a memória dos meus 
serviços Caiilinctrja ir.





INTRODUCCÂO.
8

De todos os espectáculos, que a indus
tria humana tem dado ao mundo nenhum 
mais admiravel do que a navegação. Entes 
fracos e mortaes filhos da terra ousaram 
transportar-se sobre elemento inestavel e 
perigoso , levantar edificios em cima das 
aguas > dominar os vettos, e vçar ás extre
midades do mundo por baixo de Ceos des
conhecidos.

Mas qual é a sorte do homem % Do
tado de coração tão perverso, quanto o es
pirito é grande; o crime assenta-se ao lado 
do genio. De todas as invenções sublimes 
tem os homens abusado. Dos vegetaes ex
traíram venenos: do ouro a moeda que tudo 
corrompe. As artes serviram-lhe para mul
tiplicarem os meios de se destruírem. A na
vegação é , sobre tudo, origem de mortanda
des ; o mar tornou-se campo de camagem ; 
O as ondas foram ensanguentadas pelfi guerra.

As duas partes do globo oriente, e oc*.



6
cidente, terra e mar, são igualmente o thea, 
tro das desgraças e crimes do hom em : com 
a differença, que dilatando as vistas e pas
sos ao longo do continente, descobrimos 
ruínas e despojos do ferro e fog o ; campos 
e e^mos incultos; porém o mar sendo turno* 
lo de grande parte da humanidade, nenhum 
vestígio offerece de tantos estragos. Todos 
os dias passa o navegador com  despejo por , 
cima dás ondas, que tem engolido milhares 
de homens. .

Quem não desejará voltar aos tempos fe“ 
lizes de ignorância e parcimônia., em que 
nossos avós menos grandes', porém menos 
crim inosos, sem industria, mas sem remon> 
s o s , viviam pobres e virtuosos, e morriam 
nos campos que os tinham visto nascer. (* )

A ’ custa das vidas portuguezas formaram 
os nossos antepassados um estabelecimento 
na China: os nossos contemporâneos foram 
de novo obrigados a ensanguentar as ondas 
para submetter Cam-pau-sai ás leis do imr 
perio; e a usar prudência coneumjnada além 1

(1) M. Thomas,



t
do-valor, »  fcpa de livrar'M ãcáo da inVasão 
hritanicá. =? Nada ha mais proveitoso qu» 
a historia para adquirir prudência, (diz Jero» 
nimo Osorio) nem mais poderoso do qua ell% 
para despertar: virtudes, mais ãaudavel par» 
sanar as feridas da republica , nem maia 
aprasivel para 0 deleitamento da vida. M a» 
segundo og homens foram sempre, não crêm , 
nunca feitos, qué sahêm álém do seu en
genho e posses; nem ha meio que. admit
iam o que sobrepuja os termos de trivial es
forço, e usada industria. = Todavia os feito» 
exarados nesta -memória jámais serão des
mentidos; e podefn despertar virtudes, , ,-»

A  . China por n^a ha muito tempo igno
rada , depois intéiramente desfigurada-, d  
hoje melhor conhecida dó que algumas pro* 
yiuciag da Europa , é o- império mais an
tig o , extenso, e florecente do globo. Pelfr 
ultime cen so , frito- no século p a s s a d o f o 
ram avaliados psr seus habitantes e.m du  ̂
zentog milhões de almas. O rendimento an* 
nnal. sobe a quinhentos milhões de cruzados.- 
Sustenta otocento& m il soldados, e trefcen* 
tos mil oavajlos*, que emprega nas armas,  
e correios públicos.
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*
H a tempo immemoriavel são os impe

radores também pontífices do im pério; para 
que as authoridades civil, e religiosa nunca 
se achem em conflicto. Adoram, um Deus 

, ú n ico; e offerecem-lhe as primicias de um 
campo lavrado todos os annos em dia so> 
lem ne, por suas próprias mãos. Alento 
exemplar á agricultura, primeira base da 
independencia e prosperidade nacional.

Pela maxima da tolerância geral segui
da no oriente, admittem-se os bonzos de 
todas as religiões, e  deixam-os espalhar os 
seus desvarios: mas se chegam a amutínar 
o  p o v o , são logo enforcados. Assim os to
leram e os reprimem. O imperador Chang- 
ti mandou gravar no frontispicio da sua 
eapella: =  O Chang-ti não ̂  tem principio 
nem fim ; creou e governa tudo : é sum- 
mamente bom e justo. =

Os Chinaees em geral são polidos e vir
tuosos. O Imperador tem uma- só mulher 
legitima , mas póde segundo as leis do Im
pério ter grande numero de amasias. A  sor
te destas é triste, por viverem encerradas. 
Pagam  com a privação em que vivem da



sociedade, a honra de satisfazer ao impe- 
rante, a qual devem á formosura , e não 
ao nascimento , que os Chinezes desapre- 
ciam , quando não é accompanhado da vir
tude.

Os Coláos e mandarins letrados são mais 
estimados no império do que os militares. Entre 
jo grande numero dos primeiros ha seis que 
acompanham a côrte. O coláo mais antigo e de 
maior mérito nomeia os mandarins para todos 
os empregos superiores, e os manda punir se 
não cumprem com o seu dever; o segundo cui
da nos cu ltos, e dispõe as ceremonias da 
côrte; o terceiro é o Ministro da Justiça; 
o quarto administra a fazenda; o quinto pre- , 
side no ministério da guerra, e determina 
tudp, quando é preciso sustentala; o sexto 
tem a seu cargo as obras publicas.

Ha outros que deliberam com o Impera
dor sobre os uegocios do Estado. Além disr 
$o tem censores públicos de officio. Em ca
da iwna província ba um Suntó ( delegado 
im perial) com  tres mandarins letrados de
baixo das suas ordens. O primeiro conhece 
das causas civis e crim inaes; o segundo re-

'9
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cebe os tributos; o terceiro mantém a sego» 
rança publica. Para chegar a ser mandarim 
é  preciso passar por tres gráos, como os 
nossos de Bacharel, Licenciado, e D outor; 
destes são tirados os coláps.

O governo não é despotico como se pen- 
6a. Os mandarins oppõem-se aos seus decre» 
to s , quando são contrários ás leis do Esta* 
do. Querendo certo Imperador abusar do po
der, um mandarim escreveo-lhe pelo modo 
seguinte: —< Senhor Sei que me arrisco em 
oífender o vosso amor proprio, mas devo pre
ferir a morte á perda da honra; não posso 
deixar de vos advertir, que o máo exempla 
dado por vós ao Império nos lança a todos 
no abysmo. O Imperador foi generoso para 
não se agravar , mas não o foi para mudar 
de conducta. Todos os mandarins esperarani, 
oecasião para lhe mostrar serem dos senti
mentos do primeiro,
• • N ão tinha o Imperador filhos legitim o», 
«  pelas leis do Estado devem ser chamados 
á  successão do Império os bastardos, prefe
rindo sempre o primogênito. O Imperador ti
nha grande affrição a um dos outros: preten-



deu que o reconhecessem, com perjuizo do mais 
velho. Os mandarins representaram ao Impera
dor a injustiça que pretendia fazer: este por isso 
privou alguns dos empregos. Aquelles publica- 
ram um aviso dirigido a todos os mandarins 
anexos á côrte para-se acharem um dia aprazado 
no logar ordinário. Ahi decidiram em junta 
que visto o Imperador desprezar as leis do Es
tado , deviam elles desistir dos seus empregos 
è ir para suas casas viver como particulares: 
assim o executaram.

O Imperador entrou em seus deveres: man
dou aos mandarins que tomassem aos seus 
empregos, qué estava pelo que elles enten
diam. Assim obedeceram todos á lei. Os man
darins ganharam nesta occasião honra por sua 
firmeza , e o Imperador por sua prudên
cia.

O tribunal da historia , para tudo ser con
forme , é Surdo ás supplicas, ou ameaços dos 
imperantes. N a sala do tribunal ha um co
fre , onde cada historiador lança suas memó
rias sem as còmmunicar a pessoa alguma. N o 
fim de cada reinado abre-se o deposito , ô 
fios escriptos alli achados formam os annaes

11
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do Im peiio: Para conhecer o espirito deste 
tribunal basta o caso seguinte :

Tai-te-sang , Imperador da dynastia • de 
T ang, rogou áo presidente do tribunal, que 
lbe mostrasse as memórias que deviam for
mar a historia do seu reinado. Senfior, deveis 
saber, que damos conta exacta dos vicios e 
das virtudes dos Soberanos, e que deixariamos 
de ser livres se consentissimos no que exigis 
«-* O Imperador tomou : *■* Pois vós que me 
sois tão obrigado , pretendeis levar á poste
ridade os meus defeitos ? ►— Com summa dôr 
os escreverei, mas é tal o dever do meu em
prego , que me obriga a levar á posteridade 
a pretenção, que hoje tivestes de mim» •— 

Em todos os paizes as leis punem os cri* 
m es, na China fazem mais premeiam a vir
tude. A  noticia de uma acção generosa, de. 
tuna virtude extremada, assim que se divul
ga em qualquer provincia, é obrigado o man
darim de policia a participala ao Im perador: 
este manda logo áquelle súbdito um signal, 
que o distingue no caininbo da virtude.

O certo é , que os vicios e as virtudes dos 
povos nascem da sua legislação: esse conbe-

12



cimento deu talvez motivo a esta boa lei des 
Chinezes. Para fecundar o germen da vir
tude, cs mandarins participam da gloria, ou 
da vergonha das acções virtuosas cu injustas 
commettidas em seu governo.

A  m oral, a obediência ás le is , e o culto 
ao ente supremo, formam a religião do Esta
do. O Imperador não é só pontifice, mas tam- 

* bem o primeiro orador do Império. Seus' de
cretos são quasi sempre lições de moral. Sub
sistem ba mais de quatro nul annos com  a mes
ma forma de governo, as mesmas leis e costu
mes, sempre estudiosos e apreciadores dasletras.

Com tudo o povo é idolatra; os letrados 
deistas, sem acreditarem em revelação algu
m a, nem na vida eterna. Dados ao estudo 
das le is , desprezam por ellas os dogmas e ri
tos de seus bonzos. Em verdade estes são ig
norantes, supersticiosos, crédulos e ambicio
sos de riquezas. A  maior parte dos Chinezes 

* observam as seguintes maximas de Confucio.
Lembra-te que és hom em , a tua natueza 

é fraca , podes succumbir. Afasta de ti os 
•obstáculos qu« te embaracem o caminho da 
tirtude.

13



0  homem bom occupa-se de suas virtudes.^ 
o máo de suas riquezas. Aquelle trata do ini 
teresse da patria: este só no seu cuida.

Faze aos outros o que desejas te façam : 
eis a unica lei que te é precisa.

O silencip é indispensável ao sabio; este 
despreza sempre .os rasgos da eloquência pot 
inúteis; explica-se por suas acções. O ceo falia, 
mas por que modo nos diz elle ser o Sobera
no principio de todas as cousas *? O seu mo^ 
vimento é a sua linguagem : creou e deu im
pulso á natureza, e esta como filha sua obe
dece-lhe e produz.

Quando se trata da saude da patria des
preza-se o perigo da vida.

O ganho do imperante avalia-se pela feli
cidade publica.

Estas poucas regras bastam para se fazer' 
perfeita idéa da moral Chineza.

Por morte de Afonso de Abuquerque, em 
1515 , succedeu-lhe no governo da índia Lo- 
po Soares de Albergaria: no principio do an
uo de 1517, mandou e&te uma esquadra }d$ 
nóve embarcações qommandfdaS por Fem âq 
Peres de Andrade , levar ao Imperador d®#

14



Chinezes ò Embaixador Thõmé P irès, como 
El-R ei D . Manoel lhe tinha' ordenado.

Por motivo de grande temporal -arribou a' 
frota a M alaca, e só pôde sair daquelle por
to para estrear as quilhas portuguézas no 
mar da China , em Junho do mesmo anno. 
Já os nossos sabiam , pela amisade contrahi- 
da em M alaca, com os Chinezes, a que ru- 

» mo lhe demorava Cantão: foram ás ilhas vi- 
sinhas daquella cidade por onde enviaram o 
nosso Embaixador á côrte. 
v - Quando alli aportou o nosso- Andrade , 

achou uma frota Chineza destinada a comba
ter os piratas J que infestavam aquelles mares. 
Sendo Fernão Peres de Andrade benefico e 
destemido, anniquillava preversos, e attrahia 
qual iman os discípulos de Confucio. Largou 
aquelle Império deixando nelle as cem trom- 
betas da fama apregoando sua magnanimi
dade.

Do meu aréo possante
Hoje o famoso Andrade
Abo será: seü nome triunfante
Ho porto surgirá da Eternidade. (1 ) -á

v

(*} Diate 00» XV.

15



Assim que largou de Caníão chegou alli 
Simão de Andrade, com outros: procederam 
de forma , que perderam, em credito, tudó 
quanto Fernão Feres tinha adquirido. Usa
ram tão grandes violências, que os Chinezes 
resolveram trátalos como a piratas. Equipa** 
ram grande frota, e cercaram os portuguezes 
por todos os lados. Se não fôra um temporal, 
que abrio caminho por onde fugiram, ficariam 
todos prisioneiros.

Depois de tal desar das armas e da honra 
portugueza , chegou alli Afonso Martins de 
M ello , ignorando o que se tinha passado. 
Assim que os mandarins o descobriram reuni
ram a sua frota para ataçalo. Martins de M el
lo , dizia-lhe, que ia levar paz e não guerra; 
mas estes só lhe respondiam por bocas de 
fogo. Travou-se o com bate; os nossos suc- 
cUmbiraxn. Assim que Martins de M ello vio' 
perdidos todos os recursos, cortou a linha ini-, 
miga como raio abrazador, e ganhou o mar 
largo, deixando os Chinezes pasmados de tal 
audacia. F oi preciso que os portuguezes. com  
seu ■valor e prudência, fizessem esquecer aos
Chinezes a memória do immoral Simão , pa•

»T , )
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&  serem òutra vez recebidos èm seús portos.
Recuperada a boa fé entre as duas na

ções obtiveram os portuguezès,- em recompen
sa . dé serviços* prestados ao Império , o 
isthmo do Sul na ilha de Macáo, para levan
tarem casas ,.  debaixo de, certas condições 
mas fizeram delia uma cidade a que deram o 
nôme da ilha .

F oi ^o anno. de 1557 >■ qne o Imperador 
da Chiná concedeu aos portugueses aforarem 
aquelle isthmo em prêmio de terem anniqui- 
lado a esquadra do pirata Chang-Silau.

Em 1584 píometteram os macaeuses obe
diência a Filippe I I , porém a bandeira por* 
tngueza tremulou sempre nas fortalezas de 
M acáo.

Em  1586 recebeu Macáo otitnlo de cida
de do nome de Deus na China, e todas as li
berdades e preeminencias, que tinha a cida
de de E vora, cujos foros se confirmaram em 
1709.

Em 1622 tendo M acáo apenas 80 portu
gueses , e alguns caíres, foi atacado.por 800 
hoUandezes : deixaram 500 m ortos,.  e 100
prisioneiros; os restantes fugiram largando em

2
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nosso poder 8 bandeiras > armas e bagagens.
Antes de fazerem o desembarque, pediram 

a dois navios inglezes, surtos na bahia, para 
ajudalos; estes não duvidaram, mas exigiam 
o fruto de tcdo o saque. Os hollandezes rejei
taram: julgaram muito excessiva a ambição 
dos inglezes.

De 1557 até 1625 foi Macáo governado 
pelos capitães de navios do Estado , que to
dos os annos iam de viagem ao Japão, e fa
ziam escala naqHella cidade. Com esses gover
nadores teve prosperidade.

Em 1626 Foi de Goá para Macáo D . Fran
cisco Mascaranhas para Governador com o ti. 
tulo de Capitão Geral. Começou no seu go
verno a desintelligencia com o Senado , e a 
dissolução praticada pelos Governadores. Este 
fbi grande assassino, grande roubador e for- 
çador cruel das mulheres e filhas dos cidada- 
dãos. Levou os macaenses a tal desesperaçãó, 
que o mataram, a fim de se verem livres de 
tão horrendo monstro.

Em 1641 chegou alli a noticia da ffelíS 
aclamação do Senhor D . João I V : os inâcaen. 
ses logo romperam os grilhões de F ilip p e, e

18



inandaram grande donàtivo á capital do Rei 
legitimo.

Em 170$ soffrerain segundo V erres; D io- 
go de Pinho Teixeira; chegou a mandar bom
bardear o Senado, onde ferio e matou, por não' 
consentir em suas prepotenclás.
■ Èm 1726 chegou a Macáo o‘ Embaixador 

Alexandre M etello de Sousa Menezes, mandado' 
por E l-Rei D . João V . ao Imperador da China. 
Os moradores daquella cidade cooperaram mui-' 
to para sustentasse o decoro nacional naquella 
embaixada.

Em 1747 foi governar Macáo, Antonio Jo
sé Telles: espantou os algozes do Império Chi- 
nez por suas crueldades. Levou aquelle esta
belecimento aponto de perder-se.

. Esta cidade celebre pela riqueza de seu tra
te , ilhratre pela fama de nossas victorias, é 
situada: na latitude de 22 £ gróos acf Norte do 
Eqroador , e 122.° ao Oriente de Lisboa. Seug 
habitantes pouco distam dos nossos periecios * 
motivo talvez por que o Padre Antonio Vieira 
disse:, que a espada dos portnguezes tinha che
gado, onde afeo alcançou a penna de Santo Agotr 
tiaikor 2faa detcactdnsão a  cidade pouco mais

19



20
de uma légua. D o lado do Norte é defendida 
por grossa murallia guarnecida de fortins: e 
do Sul por tres fortalezas. A  de S. Francisco 
na parte oriental da Praia Grande.; a do Bom 
porto na ponta Occidental e ade Sant-Iagoquò 
defende a entrada da barra; tem.mais entre 
as primeiras duas, o' forte defS . Pedro. N o 
centro a fortaleza do monte domina toda a ci
dade. Além destas fortalezas tent outra sobre o 
monte da Sr.a da Guia, fora doe muros da cida
de. As casas são bem ediôcadas, mas as ruas de* 
siguaes. O porto é bom : podem entrar n e ll» . 
navios em lastro de oitocentas tonellstdas. Tam
bém podem surgir ao largo náos de 74. - A  po* s 
voação é de 20 mil indivíduos, a maior parto 
Chinezes. O Governo é o Senado composto .de-; 
dois Juizes ordinários, tres Vereadores, um 
Procurador, e um Escrivão. O Governador > 
militar ou Capitão G era l, e o O uvidor, sãò • 
chamados ao Senado, quando ha negocids po
líticos /o u  de fazendà. Neste caso preside no 1 
Senado o Capitão G eral, e tem 'voto de qu*.'^ 
lidade. A  tudo o que é relativo ao governo > 
municipal preside o Vereador do- mez.  ̂ "à

.O s macaensés Bãotã© zelòzos das suas &• -’



herdades , que até na meza das sessões do 
Governo tiraram ao Presidente a regalia de 
ficar isolado no extremo delia. Sendo nove os 
m em bros, collocaram a meza dentro de uma 
tribuna de m odo, que ficam tres de cada la-r 
d o ; a frente é livre para entrar e sair.

Sobre a meza descança um extremo da 
vara da Justiça, e o outro fica encostado na 
parede por cima da cabeça do M inistro: um 
delles (Lazaroda Silva Ferreira) assombrando- 
se com ella tocou-lhe de proposito para a fazer 
cair, e mandou-a tirar, dizendo lhe ferira a ca
beça. Os Senadores mandaram por-lhe um gan
cho no extremo, e uma argola na parede para 
segurar assim a insignia da Justiça. Outro dia 
o Ministro ao entrar tocou-lhe para caindo lan- 
çala fora: ficou surpreso ao ver, que estava 
segura. O Vereador do mez tirou-o do emba? 
raço dizendo: -h Tributamos tão grande res
peito a nossos maiores ; que não podemos 
prescindir deste seu costume ; e presamos 
janto a V . S.a, que para não o ferir a vara 
da Justiça mandamo-la segurar,

Ha um Bispo , e um Batalhão de natu3 
raes do G oa, commandados por Officiaes ma?

21



caenses; guarnece as fortalezas, e faz as ronr 
das da cidadj. Seus rendimentos são os di. 
reito$ da Alfandega,

t A s minhas viagens á China deram-me o o  
casião para conhecer os descendentes dos 
honrados portugueze», que np tempo do nos
so captiveiro debaixo do pezado grilhão dos 
Filippes tiverão a constância e valor de com» 
servar illesos os foros nacionaes naquelle 
canto do mundo. Aiuda que logravam a ami, 
Zãde dos Chinezes, só tinham seus braços para 
se defenderem dás nações da Europa, quealli 
foram  atacaios. A  historia diz pouco ácerca dos» 
grandes feitos macaenses daquella época, (* ) 
Apenas dessas grandes acções ha hoje pinta, 
das algumas mais notáveis na Sé e Senado de 
Macáo. Tudo o mais se tem perdido com os he- 
róes, que tão dignos eram de memória eterna.

Em 1808 foram os macaenses atacados por 
tal forma , que a não terem herdado o valor 
de seus maiores, de certo succumbiriam (1 ) Fui 
testimunha de feitos mui gloriosos. Oç .portu*

(p ) O reprehensivel descuido dos nossos anctores agora o pagam#* 
por castigo, -ignorando os nossos proprios successos; e sujeitando-nos a 
crêr, e a estimar dtílles sómente aqueDa pequena parte» que nos quite* 
JDWtt coatar os inimigos, mais obrigados da aor, que da verdade.D.Fn M, 4 8*
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guezes nesta época mostraram-se grandes nas 
armas, e na política ; nas armas pelo valor 
com que tomaram a grande esquadra de Cam* 
pau-sai, na política, pelo bem que se houveram 
coín os Chinezes e Inglezes. Salvaram Macáo 
de nadar em sangue; acreditaram-se com os pri
meiros; e foram uteis aos segundos. Deixarei tão 
nobres acções no esquecimento á maneira de 
nossos maiores ? N ã o : farei diligencia para as 
transmittir 4 posteridade. Se não forem uteis 
aos presentes * se-lo-hão par perto, aos vindou
ros. Não ha cousa mais capae/de fortalecer nos- 
6as alm as, do que as proezas de nossos avós. 
Julgo de obrigação referilas a nossos nétos.

Macáo é monumento precioso da gloria por-, 
tugueza. Fernão Peres de Andrade, foi quem 
primeiro immortalisou os pprtuguezes naqucl- 
la parte do mundo. Yçr-se-ha firmado pela 
mão dos Chinezes , que ainda temos grande 
consideração naquelle, império.

Contendo esta memória, dois objectos dif- 
ferentes, julguei a proposito lençalos em se
parado ; ainda que um principia antes e aca
ba depois do outro. Pegaram os macaenses ás 
w&os com ps. piratas çqt 180-5; A  esquadra
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inglesa aportou em Macáo a 18 de Setem? 
bro de 1808, ê saiu a 10 de Dezembro do 
mesmo auno. O Tratado entre o Governo 
Chinez e o Maçaense, para a completa derrota 
da esquadra de Cam-pau-sai, foi assignado em 
23 dé Novembro de 1809, e concluído tão 
importante negocio em Abril de 1810. Para 
o leitor vêr sém custo as grandes difficuldar 
des, que em Macáo se venceram, dividirei, 
esta memória em duas partes. Tractarei na 
primeira da extincção dos piratas. Cousag 
ha nesta parte, que se fossem praticadas em 
tempos mais tenebrosos , seriam tidas por mi
lagres, sendo sé o esforço de almas valorosas 
que mandaram seus braços com a penna e es
pada obrar taes prodígios. Na segunda folia* 
rei da invasão dos inglezes em M acáo, da 
sua e nossa conducta, assim como da política 
Chineza , e  do final resultado.

Em  Athenas, eram os famosos oradores quem 
celebravam os heroes de Salamina; e tinham 
por ouvintes os Sócrates e os Perides. Eu 
não tenho os mesmos talentos, e tenho juizes 
não menos temíveis. Mas ein objecto desta 
natureza a eloquência consiste em ser sincero.
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* PRIMEIRA PARTE.

A o  valor dos Portuguezes deve o Império 
da China ver-se livre dos piratas , que por 
duas vezes pertenderam dòminalo. A  primei
ra foi obra dos Lusitanos do século X V I :■ a 
segunda de seus descendentes nossos contem
porâneos , a tempo que seus irmãos na Patria 
anniquilavam as aguias do oppressor da Euro
pa. Depois que no século X V I os piratas fo- 
ram destrúidos , tentaram formar novo parti
do ; e pouco a pouco engrossaram seu numero 
e força de m odo, que em 1585 estavam se
nhores de grande esquadra, bem guarnecida 
de artilhèria, e com perto de quarenta mil 
homens de tripulação. Tendo morrido o Chefe 
dos piratas ficou sua m ulher, não só herdei
ra do posto , mas também da sua audacia 
no exerciciç da piratagem. Assim que tomou 
posse do commando de tão grande poderio , 
dividio-o em duas esquadras , e deu o com
mando dellas a dois parentes do m arido, que 
mais sé tinham acreditado debaixo das suas 
prdensr A  primeira e mais possante coube ao



celebre Ap6cha, qiie depois se chamou Canu 
paw-sai, e oude sempre residio a viuva. Apatt* 
tai foi commandar a segunda, composta de 
130 em barcações, e com bandeira preta, 

Cam-pau-sai/homem forte, ardiloso e em- 
prehendedor, depois de ter ganhado o affecto 
dos seus, teve arte de dispolos a executar qual
quer empreza que imaginasse. Com effeito 
concebeu projecto tão elevado, que bem se 
pode comparar com od e  Afonso de Albuquer
que , quando pertendeu tirar da Meca o cor
po do Profeta, e mudar a direcção dq rio 
N ilo , fazendo-o desaguar no mar roxo pa
ra anniquilar desse modo os Turcos no E gy, 
p to ! Cam-pau-sai tentou coroar-se Imperador 
dosChinezes, e lançar a dypastia Tartara pa
ra o Norte da grande muralha, ;  que. a divide 
da China. Começou afazer guerra tão atroz, 
que não só paralisou o commercjo .maçitúqQ 
nas costas meredionaes dó Imperip, mas tam
bém fazia desembarques no continente, e ar
rasava todos os logarespor onde passava. Sen
do a Ciadde de Cantão a mais rica e am ais 
commerciante , quiz embaraçai alli o nego- 
mo com  os europeos. Para çsse dm  vejo pos
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tar suas forças na emboccadura do rioTygre, 
e em, todos os canaes que formam as ilhas 
-visinhas de Macáo. Assombrando assim Cam- 
pau-sai os mares das ilhas da China com sei} 
poder, não se limitou a perseguir seus irmãos 
Chinezes, também se atreveu a insultar os 
pavios da Europa.

Vendo o Governo de Macáo o risco em 
que ficava , rodeado de immensa força 
inim iga., na estação em que todos os na* 
vios da praça se achavam ausentes; mandou 
a Bengalla fazer um brigue para ficar de guarw 
4a costa, em quanto estes não se recolhiam ' 
porque em os piratas sabendo, não haverem 
navios dentro do porto, que os fossem acom- 
metter , chegavam quasi ao alcance da arti* 
Ibéria das nossas fortalesas, para embaraça* 
rem o$ mantimentos, que todos os dias en* 
tram na Cidade. ,

Deu-se tpnta pressa»á factura do brigue * 
que do momento em que se lançou a quilha 
«o  Estaleiro,, até sair da barra fó ra , só me* 
diaram vinte e oito dias! Quando chegou a 
Macáo estavam os. piratas, tam destemidos „ 
que o  Governo julgou ser insuíficiente tão
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pequena força , para os afastar da Cidade, 
Comprou mais o navio Arriaga, a que deu o 
nome de Ulises , e mandou-o armar, abrin
do-lhe uma batería na coberta.

Assim que estas duas embarcações come-» 
çaram a bater os piratas, estes não ousavam 
aproximar-se dellas. Com tudo ainda faziam 
daznno ao com m ercio; porque os nossos vasos 
não podiam entrar nos pequenos canaes, onde 
elles o interceptavam. A lli podia a esquadra 
Imperial fazer-lhe algum ataque; mas o  res
peito devido a Cam-pau-sai, tirava a lembran
ça de o acommetterem. Passou o anno de 
1806, e parte de 1807, sem que os piratas 
arriscassem entrar em combate com os nos
sos. Esperavam acbalos separados, e em parte 
onde não se podessem soccorrer; no entanto 
*am devastando a província de Cantão.

Meado o anno de 1807 acbou o nosso bri
gue em boa posição para atacalo. Mandou 
uma divisão commandada por um de seus 
Capitães mais experimentados , que o fosse 
combater. Commandava o nosso brigue , o 
valente e destemido Pereira Barreto. Já nes
se tempo havia adquirido tam girando credito
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eütre os Chinózes , que lhe chamavam o Ty- 
gre do mar. - ( 1 ) 0  impávido Barreto tinha 
valor para investir com toda a esquadra de 
Cam-pau-sai, quanto mais com uma de suas 
divisões. Assim que a julgou ab alcance da 
artilheria > virou sobre ella fez-lhe fogo tãa 
v iv o , e estrago tão grande, que todos fugi
ram deixando a Capitania ás mãos com  o bri. 
bue. Vendo o forte Bareto, que a artilhe ria 
inimiga éra de maior calibre, resolveu abor- 
dar o Taó (2 ) Deve imaginar-se uma gran
de lancha dando abordagem a uma N áo. Assim 
parecia o brigue junto ao Taó, e apenas tinha 
um quinto da equipagem do navio inim igo. 
Todavia o forte Barreto dirige a sua embar
cação á popa do Taó. Quando se lhe botavam 
os arpéos lançaram os piratas uma halça de 
fogo dentro da prôa do brigue , que decerto 
o abrazaria» se o previdente Barreto não cor- 
ressé a lançala ao mar. A  este tempo tinem 
se as em barcações; Barreto é o primeiro qug 
trépa pelo Taó acim a, etão depressa pôde fie. 
mar os pés sobre atolda inimiga, cantou victonal

(1) Era este IIlustre Varão de mediana altura, reforçado, largo -d» 
vnrbn»* mui «abelludo e-tinba olhos ainarellos. <

W Navio de 29 bombardas com 990 hémcns. ' 1
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Saltando a fará só côní lança e espadd 
De quatro centos mouros despejada (* )' 

Barreto usava de espada colubrina, e ma
nejava de sorte que dos setenta homens, equi- 
pagem do brigue, os que poderam subir dis
seram, que chegando acifiaa, viram a tolda 
coberta de mutilados! Achou o nosso heroe 
tão porfiada resistência, que todos foram mor
tos porém nenhum vencido, ou aprisionado. 
Oç que pertenderam escapar aos golpes do 
nosso Marte irado , lançaram-se ao mar. O , 
seu Chefe, vendo-se perdido desceu á cama- 
ra , pegou em sua mulher pelos cabellos, cor
tou-lhe a cabeça com o alfange, e sepultou-se 
no mar com ella. (1 )

Este combate foi dado perto de M acáo; 
Barreto conduzio immediatamente a preza ao 
porto. Os macaenses e muitos estrangeiros, 
foram logo dar o parabém a tão valente Capi- 
p ifôo , e ver o navio inimigo. Ficaram hotro- 
risados da carnagem , porque os piratas s<S 

'se  rendiam com a morte. Haviam séculos,  
que já  sé não fhziam d’estas proezas; e até

(1) For estas acções heróicas, ainda que bagfearas,, pode julgar*»
• valor dos inimigos que tínhamos * vencer., ..

C*J Camões. Ç, X  Est 89
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nos parecia im possível, qüe ho tempo do Ca
mões» D . Lourenço de Almeida fosse bastante 
para debellar em uma Náo da Mécà quatro 
centos mouros. Mas ainda em nossos dias 
mostra o entendimento supremo, que um por- 
tuguez só com seu braço é sufficiente para 
destruir em um Taó mais de 300 Chineses.

Esta verdade precisa quasi de tanto va
lor para escrevela, como para obrala, ainda 
sendo evidente ao escriptor; mas é qualifipa- 
da pelos habitantes de uma cidade, onde re
sidiam súbditos de variais nações. Já o nosso 
D iniz cantou as victorias de outro Barreto; 
justo é que tão divino estro sirva para ira- 
ínortalisar os dois.

Lavremos pois, oh! Musa, ágran memória 
Com argino buril padrão sagrada:

Morda-se o tempo i radof 
Que ella eterna fará a clara historia 
Alma que atras da fama immcnso espaço 

Corre, veja em meus hymnos 
Que em vão não sua bellicoso braça. (# )

Por feito tão assombroso ficou Macáo em 
socego. Os piratas retiratam-se para lon g e» 
mas sempre fazendo estrago em tudo que po-

í*) Oi* X t Epoi» i
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diam Vencer. A  esquadra imperial com ít 
notièia d’esta victoria animou-se a sair de 
Cantão e aproximar-se de Macáo , cruzeiro 
que ella já  não ousava fazer com receio dos 
piratas. A  brilhante proeza do invicto Bar
reto fez desapparecer das ilhas da China 
aquellâ praga devastadora: por consequência 
a  Governo de Macáo mandou recolher as suas- 
embarcações.

Sabendo-se na- China,- que o Sr. D . João 
V I tinha deixado Portugal para reinar no 
Brazil j  lembraram-se os macaenses de man
dar cumprimentar o R ei dos Lusos nas suas 
possessões do polo antarctico. Apromptaram 
o navio U lises, nomeando para ir saudar E l- 
R ei , pelo Senado, ao honrado cidadão An- 
tonio Joaquim de Oliveira M atos; e deram o 
commando da embarcação ao denodado Bar
reto. Destinando-se aquella enviatura a òbse- 
quiar o Chefe dos Lusos, pensaram não ser 
pequeno mimo fazef-íhe conhecer quem tanto' 
honrava o npme portuguez. F oi o nossò heroe 
recebido no Brazil , quasi da mesma sòrte 
que os Dias, e os Gamas, recolhendo-se de suas 
trabalhosas viagens, eram recebidos pelos anti-
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m
gos reis p ortu gu ês. O Sr. D . João V I o ele- 
Vou de primeiro Tenente a Capitão de Fraga-! 
t » : P^enjiou ps m&caenses: deu-lhes dístincti- 
vos -t quefbram  oasaz estimados, talvez por 
se esquecerem das altas virtudes de séUs maie- 
res íq u eO ç despreâayam porbóns costumes.

Affastado Gàm-Pau-Sai de Macáo por te  ̂
n^ros.portugUezes , não és&ioü em sua em- 
preza. Começou então a proclamar à, todos os 
do seu. partido a tyrannitía oppressãó , quê 
sofria òyimperio;pdr consentirem no thorònó á 
intrusa dinastia barbara. Demonstrou-lhe quão 

'fa e ü . éra dépôr aquella, restabelecer a C hi- 
meza; e fazer aeadanm  dos seus regule do im- * 
pério. Tal pèriciá desenvolveu na pirateem , 
a a a  persuasão ; [que jâ  os seus não duvida
vam  sér elle o Uhico capaz de restaurar a di
gnidade da Patriá. (
- Andavam . assim de animo affeito á guerra* 
quando tiveram a feliz noticia, de já não exis
tir» em Macáo o tygre do mar. Voaram como 
bando de Açoneá famintos a devorar tudo quan
to, podiam enctatrar pelas ilhas visinhas de 
Macáo. Não- èsperando o Almirante Chinez 
aqueUe iafáusto encontro, cruzava afoito pa



bocca do Tyre. Assim que foi descoberto por 
Cam-pau-sai, carregou sobre elle. Uma diría 
São imperial de 28 navios de 15 a 20 peças 
cada um , que não fugio para faser-lhefrente, 
ficou prisioneira. Soberbo com eSsa victoria, 
começou de novo a investir as embarcações 
da Europa, e as macaenses. Nesta epoea al
guns navios Americanos se poder&m ee&ipar 
ao abrigo das nossas fortalezas.

Recolhendo-se de Goa o brigue do Ifofeú 
Iko, Capitão Manoel José Vianna , foi visto 
dos piratas; carregaram Bobre e lle ; mhs acha
ram tão grande resistência naqueUe esforça
do Capitão, que Testando apenas seis hom ens 
da sua equipagem , com elles fazia grande 
estrago ao inimigo. Com tudo o  fogo abraa-' 
dou, pelo cansaço; mas vendo Àpautai,  que 
hão arreavam bandeira, mandòü áboidalos. O  
impávido Vianna ao ver-se rodeado de tones 
ambulantes e coberto de lanças, longe d e  
esm orecer, tomou em sua alma o  espirito dé, 
Duarte Pacheco; e áim itação doe.nossoB Bar*' 
retos, quantos inimigos lhe saltavam nasuft 
em barcação, tantos a sua espada lançava no 
abysmo. Os Chineses espantados já n á o  o jhlf»
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gtvatt hom em , mas sim algnm énte superior 
á especie humana. Parecia invulnerável 1 Com 
tudo morreu no combate. Mas como ? Caa*' 
£adò de matár piratas.

■Cóm patòos torroàSot,
bonde por íoccat mil brota MavOrte j  

Entre hotrorosot brado<

Em fogo,  em fumo, cm tángiie ènóólta ü mo^U' 
Zargucho» ,  ftkótát t que em ehuvàrot vótim. (* )

T al foi o combate snpportado pelo Mag.' 
nanimo Vianna. Coin ã súa morte ganharam 
os piratas tal ándacia, que tiveram a ousadia 
de passa? còm o navio prisioneiro j e com à 
bandeira de rasto, á vista de Macáo. A  sen
sação que fez esse triste espectáculo nós mo
radores daqüellu cidade é inexplicável. Ju
raram não só retomar a sua em barcação,  
rias também dar. aos piratas ò castigo mere
cido. Os navios que então sfe achavam no 
pbrto capazes de tal èmpreza, eram o brigue 
do Senado , e o navio Belisariò. O brigue 

. ôfcliavaAse desatinado; e desaparelhado, assim 
fcônio o Belisariò.

Seriam nove horas cia m anhã, quan-
Od» XV. Mafe
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do se avistou o navio apresado ; e antes dft; 
anoitecer já  o$ nossos iam no alcance da es-', 
quadra inimiga 1. Como foi possivel obrar tatu - 
to em tão póuco tempo ?  Tudo se deveu á 
generosidade dos macaenses , e ao estimulo 
dado peloincançavel Arriaga., Este digno M i
nistro, bonra dos togados , e Columna forte 
da gloria nacional, não se limitou a se* o 
primçirp em votar, e concorrer com  meios 
para. ,o desempenho desta emprèza. Pesando 
á' importância da cidade, e o perigo em que 
ella se achava, resolveu sobre sua deféza pé- 
nhorar todas as forças sem perdoar as despe- 
zas, diligencias ou perigos. F oi com. seus bra
ços dar exemplo ãos macaenses. mais distin- 
ctos , qué todos trabalharam üa promptifica-.“
çào dos navios,

Era este varão entre os macaenses bem 
similhante á alma dos estoicos , espalhada 
pelo universo. Estava em toda a parte. Seria 
preciso eloquência extremada epresencear to
dos os seus illultres feitos, para elogiar as altas 
qualidades deste preclaro varão : sem is
so não é possivel apparecerem tão brilham* 
tes com o'foram  praticados.
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' * Por não haver então em Macáo Official 
de mar , que se julgasse destro na política ,  

■ainda que todos sobrepujavam , no valor > 
.deu-se o commando em chefe-ao Capitão de 
íartilhèria José Pinto Aleqforado de-Azevedo 
è Sousa. Sustentou esté invicto heroe , em 

•toda a lucta cbntra os piratas, a dignidade 
portuguesa dem odo, que benr se parecia com 
o prim eiro1 Capitâoi Lusitano ,  que' aportou 

'naquelle império. (2 ) Tfaeotonio da Silva Bra
ga , eommandavs o  «avio; Belisario, . Caio 
tão grande tufão uai noite seguinte a» dia em 
qUe saíram os^nèrrá»!; que se julgava teloa 

subm ergido.'■> w  .
*•' Ao amanhecer' auhítjwn os montes, so- 
braseeíros á cidade; 1 ancdosos porúver seus 
jeámpeSes1; ’> avástáraníí anbrigue dò JBçUlho, 
*|ue tendo smgid0 «m ^anitáor prisioaeifo,. e 
HÉcandó-lbé abordo doiportuguezes re n te s  
^o‘ eqmbate>: assim qBei.qntufto, çpproq, d? 
-Orientei, cortanp.as^arrafbtrôsríH & ^tt 
Aãr nar/fiaipa» «QsoifeafcaeiiSes 
eri»wprnw(fe o « l»^ w n ^ ^ # ^ | M em .o  brjr 
gue, e o Belisario, que pela grande perícia 
d.e seus officiaes tinha
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«8
Havia também uma lorcha «ornada em 

guerra (*) commandada por Antonio José 
Çroaçalves Caroxa: mancebo activo e deste* 
mido. Era commaodo de. difficil desempenho; 
por ser a embarcação conductora dos viveres
para os nossos , levados por entre osinimigaa 
em frequentes combates. A. força da lorcha 
constava de quatro pedreiros, um obuz de do? 
ze, e trinta homens de tripulação. Algumas 
vezes aconteceu estar encorporada sos nossos 
navios, quando batiam ospiiaías. Se 9 acasq 
permktia accalmar a vento, nessas pccasiões 
fazia 0 nosso Caroxa maravilhas extremadas.

Desejava Cam-pau*sai enconír&lo, onde 
pão podessem defendelo, es nossos, para mais 
a salvo descarregar sobre eSle Seu podes*..fe 
seu odio. Tpve qudm lhe-dssse. dia certp em 
que a lorcha bavia passar por logar, çpjlp 
Cam-paú-sai podia satisfazer aeüs desejos. A - 
manbeceu o  diS aprasadoi, e  a  npvo 'AqwU& 
LnsitánQ chegou ao passai que bem podetííb 
meai>«è Gabal6o (* ). AoboU-ò onhertodeiab- 
migos ,- jttâa julgundo w g«»te>o dogcmprubo

';j ‘I ‘ . ■ . . (> •; -ir
(?) Embpo^So $0 tqnelladM, f .

rç'ów*»,: Ç^yfcÀiiV#' *
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da sua commiesão, tentou abrir caminho. Âiq» 
da que a sua tripolação era toda de Chinezes, 
tinha a sua disciplina: julgou que isso ba?* 
tava.

Os iniiqjgos tentaram rodealo; mas o in» 
trepido Caroxa lançou mãos ao obuz, e como 
o reparo era de pião, jogava para todos os 
. lados. Aof .que se lhe aproximavam cortava*»? 
com mê >alha; e aos que estavam mais longa, 
.paŝ yaTçe.qom bales. Mas osnáviç̂  inimigfl? 
.eram t?ntp?4 . que mal ppdia desbaratar a tq* 
doe ffue. |hp vinh?*» a® alcance. Çom Jtjr̂ a 
apezaft̂ e vgr ,* W9* B«rte datngaĵ .̂mgf* 

empenho de vencer. Nãp 
usava rcpd?p»sv nem fugir; cada; yeç mâ s 
. afouto pertendm dfiaemjmraçar ojwsso. Map 
os restantes da tripojaç&o, vendo pss?ar-Íhe 
U  h?üas pe ĵ ve«tjdp t ?em lhe offpndef. çcor- 
PP, p (irem tintar .1» w* cpmppnbeirosf pqr 
.quo nfto lbes fpqçiçdesse> o mesmo, «usaram 
.lançnv̂ e a el̂ e , e amursalo de pé? e mãpp* 
.Soando | assim o honjem , que , lhes perdia 
wtoitiwçL j f»®mm pnm^áf^»Qnde:p 
mttregimm^̂ Pa dçespap̂ x ede tem ,̂rdaip- 

depcjdpaM  W s***0!0? o *»$». i»»
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'apreciavam a existência do seu commandant#.' 
> Os macaenses receberam o destemido Ca? 
*roxa com estimação digna dos importantes ser? 
viços, que lhes fazia, e do valor com que se 
íínmortaiisava. Mas o conselheiro Arriága so- 
bresaía a todos. Tinha maneiras singulares 
para introduzir heroísmo nos hóihens, qúe 
destinava a emprezas arriscadas. O sentimen
to lugubre, que mostrava pela rnofié d e um 
'inarinHèiro h abil, ou o elogio °feitò ' â'outro 
*íj|ue se 'd&tinguia, dava á todos Cobiça de se 
^erenj acatados e elogiadospór eÜ e.IJHé'sta oc- 
‘ icàfeiab um abraço dado no Catoxa’, 'ètá-home 
Sctà^patriá' fórtaleceu a áhnà dfeéfe' *tiiáitano de 
‘‘modo'" qge só elle em suá lorcíiá'."fcdm outra 
eguipágem , fee julgava sufficíeifíç ’ pára arros? 

^ r  cõm todos bs píratásV ' • ”
~v  ‘ £ ih  vérdadé, onde as ltós: íaò' réspeitedas, 
t̂t ̂ óciedade é livre r e os hOméuB Serão livreé 

í'ém'toda a  parte, que houvet 'go^erhÕ' jtistò 
'çòmó èra èntâo o dé Macáo.' Ibn gede enve- 
^ar "a seus cqnciíladàòíTas vaírtagenS;- grangiá- 
‘Hás pòr suá industriai cüídava commüÜJÓ des
v e lo  ,í!m5augme!rièâ-la»: NÍuy/s^&ixávudfe op- 
píámlloi f  &as "assqgtórvá-s* *s«h ^feçjfdade <
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bem precioso ao homem , è necessário á sna 
.ventura; tão distante :<Ta licqpça perigosa, 
como da humiliação serVib -O governo provi- 
dente apenas liga as m ãosaoshom ens para 
não se offenderem; m aS''deixa-os trabalhar 
sem obstáculo para a sua 'M icuèade; sabe que 
n  ignorância não só déslumbrúpsdiamens-maB 
■também os fez püsill{mim«aoa-d&gi)açados: a 
razão e a liberdade melhoram ow ração e os 
faz virtuosos e reSolutOS;1; " :v.;> . —

Arriaga sabia qn# aíjusta destribuição doí 
prêmios edas- penas è a»mettoir acção do go* 
•vérno sobre o povo :• sèrvib-se destas princi- 
paes molas do cOTação humano.', para animar 
à virtude e o m érito; e obrigar o  interesse 
particulat a prolnòvdr; oridtecresse ipublico. O 
certo ê qtie! a viftdde desápparece, - quarido o 

‘ Heiò ê  honràdb. rA%tímas/i¥eae« dhe onri, en 
qué Wftvores dadb^ófineapabidad», são poí*. 
1̂ s! íeMsBko''mi»e«iriíeutid^^<à8! 'recompepaag 
‘Hádáá a ^ t i^  ̂ bWít J-paüriq sàhdl&lr
dás , que o ̂ drierftO pag^pòrodkj /ftárrtesti. 
miunha dáí/bènçãôs, qaÕJh& káçaram psrò» 
cáén&s^pfel© ÁaitO‘ - que•' sé- «çcupava; da> sna 
yentura. <■* Faria do mererioveuto dos hpmens
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* »
estimaç&O tto  ju sta , que nem á conveniência, 
nem 4o estado ficada devedor; virtude nqs 
príncipes dii£ctltQ$ü« e  nos ministros rara (* ).

Os temerários, que tinham amarrado o in
victo Caroxa .fora m  eycluidos do serviço por, 
togues. Tomou nova tripolaçâo e continuou 
a  destruir Os piratas. Caxn-pan-eai vio con$» 
*antemeate frustadas, quantas diligencias foa 
para o  tomar.

Logo que amainou o tuf&o, partiram as 
nossos em procura do inimigo. Acharam reu
nidas as esquadras ,de Cam-paursai, e Apau- 
tai, noa capaes de Wam-pao - em 15 de Sp. 
ptembro de 1809. Assim que avistaram ou 
navios Macacnaes, suspenderam > mas os noa- 
sos carrearam sobro elles. CJam-pau-sai emr 
penhou-se no eotnfoafc;'fe? enírar nelle op 
seus melhores navio*; mAS o fogo 1 violent̂  

•das nossas emfeurciitfõea fezia-lhe tal. pstty» 
go, que «rindo eljes de aloapúer d̂  possa 
tüheríã , potieap ficaram emeatadode entrar 
-sfegarida-ve* horfoge. G<p» tudp .cevados de. 
■raiva, e avidnd de g[toria. a fwntfo ühwUr op 
foros.do seu partido,, ainda bem o n u a p

rt t, 4* AtM» ,:



t o
Jinham setirado, já-entrea tomavam o  logar 
vago; Nat> «ando o  PeJKaario cqnatruido para 
guerra tão trotaria» abri© çom o  impulso da 
artilharia; tonwjjrsemcapasde combater : re- 
tirou«se. O  inVitó Ateoforade não podendo ven
cer força t^o suparèm também ae retirou, maa 
deixou em cinaapsmriae. embarcações iaim i-
gae. o.

£ ’ sempre a. gaünO origem fecunda de 
• calamidades, vexames* e nanas para os po
vos. Apparèosu ná China o torfeulento Çam> 
pauMBaipara estrago de sen* moradores, e 
vexaçfto dos macaleaaea. £ ’ evidente, que o 
-conqniatadoe , :nâa d só inimigo despovpt, 
©ndereerqta.; mas tapabem «e toma ffegello

-do genero lraaeanoin&Sm & cguesra iobareearro- 
<ga os povos de-impestoa, e iíárad veres o fes- 
multo dos combates deixa ouviu ap •wjpplicna 
•da jnsfcçiw (# )- • . :h ■■ • '>
> * ->Qfr macaonses  ̂tiveram neafea osmtffoo mq» 

4 éoip«ra>r)julgar fuSo ferie piri.o.iiioágej^o
Cam-pau-sai a ufama de fazer retirar dois

-,1« ► * ■ :/ t'<r 'V- • o : r- J.,7
mrvioe portuguores. ■ ■ < • ;
.; ;<& ,|drda qoç
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altivo, e mais assoládor.* ;E xaltou,o espirito 
dos Chineses de mo<ío*, que -se levantaram 
em Cantão partidos de descontentes. O Sun- 
tó prevendo a ruina, que ameaçava o Impé
r io , tratou com o Governo de Macáo para re
forçar a esquadra portuguesa, e junta com a 
Chinesa cruzar nos mares daquellas ilhas, afim 
de livrar o commercio das duas cidades , e 
portos contíguos.; 'Oriâvppnao^&pacaensa tes- 
timunha do vexame en rq n e e e , achavam as 
moradores da cidade-, é dos .gastos que ti- 
nham feito em guerra tito dilatada,, inal po- 
riia convehckmar com o s  ChinezeS, para ser 
•a empresà mais dispendiosa:! * Com tudo o  ma
gnânimo Arriaga, a! qufem nada parecia,rim- 

-possiveí decidio- o Governo * macaenw, a-trfc. 
•far <fcom o  de Cantao a^eouveíKj&o
s e g ím * # :^ ) ‘ -*> i/.i*.*£> : . •;.*

O Governo das duas pro^npa* denÇafr- 
'tftO e jQua»g<si, e .o tte iM a sá e , iguaiClente 
eonveudidusd» prédBÈlo :  > que dgín jdnrjrçmfiin
c i'-.r- ' ! - -i oxjÍí  vf j  j . î a-v.!

(•) Foi mui reprehensivel o modo porque obrigaram Arriaga a da- 
eontas do dinheiro, que «eus inimigos divjgMXSIti ter J®^y^ade* f  f^s públicos, em aua administração; sabendo-se <etn Maca», òs sacretf |

cofres públicos, (oomo mostrou a Commissio nomeada para lhe tomar «tatttfTRifei <wxk> «niot 4» ll- nmw «•«Hrr^qwní p>«ím)ixm 
gaxetas de Macio, s . * * <4 t .;
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m
invásões dos.piratas (os quaés sem temor 

infestam os mares, que -cercam estas duas cida
des) de restitífíreta à pubhca tranquillidade,- 
e as refeições eakm etòaes , formaram uma 
guarda costa, combinando a força dos dois 
governos: para psse fim nomearam os seus 
plenipotenciarios: Cantão, os mandarins d e . 
Narri-hay,: S fion iey-K ibi, de Hiang^çam, 
P óm ; e a  da Gazac branca, Chu: M acáo ao 
Conselheiro Arriaga, e ao Procurador dp Sena* 
do,José Joaquim de Barros; os quaes depois 
de terem respectivamente communicado os seus 
plenos poderes, e discutido a matéria , con- 
cluiram e ajustaram os artigos -seguintes: ■ , 

- 1»° Haverá’ uma guarda costa, de seis, 
navios portuguezes, conbinada com uma e s -, 
quadra im perial;,  cruzará seis mezes , desde 
a bocca do tygre á cidade de M acáo, a fim 
de embaraçar que os piratas nâo entrem nos 
chnaes, que até agora tem infestado.
’ 2.° O Governo chinês obriga-se a contri-, 

buir com oitenta mil taés para ajudar o ar-, 
mamento dos navios portuguezes.

3.° O Governo de Macáo fará lpgo cru?ar 
os. dois navios, que tom armados, e sprom?



ptará com brevidade os quatro restantes.
4. ° Ambos os Governos devem ajudar* 

se em tüdo ò qüe for a bem do cruzeiro * d 
qual não se estènderá além dos pontos deter-1 
minados.

5. ° As ptesas seram repartidas entre os 
dois Governos.

6. ° Quando a etfpedição finalizar serão 
restituidos aos inacaenses' os seUs antigos pri* 
vilegiós.

7 . ° A s partes contractaniés obrigám-se á 
cumprir tudo quanto se estipulou nos mencio* 
nados artigos sem alterar cousa alguma, e a 
consideralos como ratificados em virtude de 
•eus plenos poderes. Macáo 23 de Novem bro 
de 1809.

Sbou-Key-cbi. »-*. Arriaga.- 
Pom. —■ Chü —i Barros.

O governo de M acáo .observou logo o 8.* 
artigo. Arriaga entrou a promover osaprestos 
dos navios restantes, táaè o thesooro do fie* 
nado não podia suprir a tão grandes despe
sas. Arriaga tomou de seus amigos grandes 
sóma&a sobre o seu «e d ito ; então era valor

46



de sobejo para os negociantes, que lhe affe* 
receram quanto possuíam (*).

Havia na cidade pouca gente parà tripo- 
lar os navios se não suprissem os prodígio* 
obrados pela gente portuguesa,

. . . . .  Tomando frio
De espanto o ardor imménso do oriente,
Que verá tanto obrar tão poúca gente*

M ojatecâo, observando e experimentando 
o  valor dos portuguezes em D iu , exclam ou;
—' São dignos de que os sirvam as outras 
gentes. Á  fortuna do mundo está em serem ' 
poucos. <-> Em verdade com  cem portugue
zes, e sete centos manillas e cam bojas, se 
fez á véla a esquadra (seis dias depois da 
convenção) levando por chefe o  destemido A l- 
coforado, nagâlera inconquistavel. Luiz Car
los de Miranda commandava a F a la , Anaclev 
to José da Silva o Indiano, Antonio Joèé 
Gonçalves Caroxa, o brigue do Senado, Jo
sé Felis dos Remedios o navio S. M igu el,  
José Alves o Belisario. Nesse mesmo dia at- 
tacáram e dispersaram os piratas, que se re
tiraram para inais longe de Macáo.

(*j Gm «spKUWUfe F, A, f, Tfeorar • FoUs José Cota**»,
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O governp.de Cantão, não foi activò co j 
mo o dos macaenses.; além disso a esquadrai 
chineza nem uma, só vez chegou a auxiliar, os 
nossos. Tanto medo tinham de Cam>pau-sai í 
que nem ao.lado cios portuguezes se atreviam 
acommettelo. O governo de Macáo vendo as
sombrada toda a provinciá de Cantão, peld 
grande vulto, que faziam os piratas, resolveu 
despresar os soccorros da esquadra im perial, 
e anniquilar só o grande podei* de Cam-pau* 
sai. Mandou pelo chéfe Alcoforado intimar- 
lhe , que sé entregasse á obediência do impe-' 
rador, prómèitendo-lhé perdão, e gráó supe
rior na classe mandarins.1

Entràram os chefes am correspondência: 6 
nosso pedia ao dos piratas, que viesse a Ma-' 
cáo para tractaremi de convenção amigavel i 
declarando-lhe, que se não conviesse cóm èl- 
le , poria em acçãó todos os recursos dá guèr* 
ra , e não descançaria séin exterminíalo.

Camjpau-saí, rfespondeu : ~  Tenho, pre
sente a vossa carta: hão me assusta. Desejo' 
fazer a paz com os portuguezes, com tanto 
que não ehtendam com igo.. Quanto a sub* 
metter-me ao imperador, jamais o farei, ais*'
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da que me assegureis e digais o què qidzei* 
des. Sô não terei duvida no que tenho acima 
dito. Qüando abraceis essé partido j podeis 
tfetirar-vos pará M acáo, è màndai-mo dizer 
para não entender cóm os vasos pòrtugüezeSj 
Esta resposta de Cãm-pau-sai í firmada no dia 
lô  de Dezembro de 1809 , foi moderada em 
razãd de ter sido atacado e batido pelos nossos 
ém 11 do mesmo mez.

Em quanto estas eoüsas Se passavam em* 
tre Alcoforado e Cam-pau-sái, deu o impe* 
ràdor amnistiá á tòdos ós piratas, que se 
lhe entregassem. Apàu-tai receando ò valor1 
dos nossos, julgou conveniente entregar-se* 
Concordou com òs principáès da sua divisão: 
ifendeü-sé còni cento è trinta éinbarcações bem 
equipadas dé homens é dè armas:

Tràhidò Càni-pau-sái pélo amigo, que mais 
estimava, ficou magoado por ver a pouca per- 
serverança dos hom ens, ainda mesmo òs que 
tem as mais últimas relaçÔeS de interesse, pa  ̂• 
ffentesco e amisadé; más eratál o seu animo» 
que nenhuma desgraça o intimidava. Mais á* 
trevidõ ainda mandou apromptar á esqüadra dò
Sòu commando a fim de copcluir seus desígnios*

*
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Alcoforado aproveitou-se da cobardia de 
Apau-tai, attacou, e fez retirar Cam-pau-sai. 
Logo depois mandou-lhe dizer, que assim co- , 
mo Apau-tai, o havia abandonado, assim 0 
fariam os outros seus companheiros; e dimi
nuídas assim as suas forças seria obrigado a 
entregar-se prisioneiro: que era melhor capi
tular já , alcançando honra e interesse, como. 
lhe tinha promettido e affiançado. A  esta se
gunda instancia respondeu Cam-pau-sai pelo 
modo seguinte.

Hontem recebí uma carta vossa mui per* 
suasiva : conheço o- desejo que tendes de me 
ver em M acáo: fico-vos agradecido, por tão 
singular obséquio e ‘ estimação.

Estando sobre os m ares, como no centro 
de um reino > no quai empunho o sceptro do 
poder, e governança para todos os que ine 
Obedecem, vivo muito occupado. N ão é sim* 
pies negocio o. governo de um reino: eis 0 mo
tivo por que não cumpro 0 vosso desejo.

Agora todo 0 meu empenho é restaurar e 
possuir as terras deste oroe : assim tícarão 
completos os mèus desejos. D igovos ingenua- 
tnénte este é 0 fim a que me proponho. Te*.
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nho muitas ém^atcaçoes, e mantimentos pá* 
•ra longo tempo: nada me faltai Vendd quê 
ine estímaes, por isso tos dou a conhecer o 
íneu projecto.

Se quiserdes értíprestar-títe quatro navios 
para fazer comelleS oque.me aprouver, mais 
depressa restaurarei o impériô  Depois dar- 
vos-ei duas o tres provineias a tosso contento. 
Asseguro-vos a fidelidade da; minha premes* 
Ba. Se não podeis agora mandar-me òs navio» 
sej$ quando vós convier;

Ba muitas pessoas; que me aeomjelbani 
para render Vassalagem s um tartaro! São exer, 
tações baldadas. Possuindo esta esquema cem 
a divisa dá bandeira vermelha, farei-com eHa 
os máfijfes esforçós pam restaurar o império. 
Já mandei apromptar a minha esquadra, pá* 
ra se dirigir á boéca do rio tygre; a fim d© 
bater os imperiaes. Tenho outros asstanpton 
á communicar-vos, porém agora não o posso 
fazer.: Basta o conteúdo desta, para viveres 
lia intelligencia do meu' firme proposito. De- 
gèmbro 26 , de 1809.

Desenganado Alcoforado de que não con* 
seguia > entrega dos piratas sem fusão do

4 **
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sangue y começou de novo a batelos. Os nos* 
sos estavam já  tão práticos nos cánaes da» 
ilhas da China, que os piratas apenas lhe 
escapavam nos pequenos rio s , onde os nosso» 
vasos não podiam entrar. Cam-pau-sai usou 
entreter as embarcações portuguezas com al
guns Taós, em quanto a dextrr.va os 6eus no 
exercício da artilharia, tomando por mestre» 
Os americanos inglezes, que tinham aprisio* 
nado.

Era tão sagaz e ardiloso, que nos encobria, 
seus planos com extranho recato. Em 21, de 
Janeiro de 1810, julgou*se em éstado de po
der vencer a frota macaense. Pairava esta 
junto á ilha de LaUtáo, quando entragam a 
levantar do oriente os piratas alinhado? em 
divisões. Nesta occasião obrou o  invicto A1-' 
coforado tão grandes• prodígios, que só ppde? 
ram ser cantados antes * pelo nosso Diniz-
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A  fiel ave, que arma vigilante 
O grão fw or a Jave.

Quando sobre os mortaes os raios chove 
A  dextra coruscante,

Tão rapida ao rebanho temeroso 
Não cala, agarra abrindo, das estrellats 

Como o varão famoso 
Sobre as immensas velas 
Cahe de grande ira armado 
Treçando denodado

A  fêra espada, e torna em seu estraga 
O atui oceano em roxo lago. (*)

Considere-se uma lagôa com seis legnas de 
diâm etro, semeada de ilhas e syrtes , onde 
apenas Galerno encrepava a superfície das 
aguas. A  esquadra portugueza constando de 
seis nayips, sendo o maior de quatro centas 
tonelladas , e o mais pequeno de 120 : guar
necidos todos com 120 peças de artilheria ; e 
700 homens. A esquadra inim iga, de 300 
vasos, com mil e quinhentas peças de artilhem , 
e miais de 20:000 homens aguerridos, comman- 
dados por chefe valoroso e desesperado. Neste 
conflicto o famoso Alcoforado, treçando denoda- 
do a féra espada mandou atacar. Foi sentelhg,

(*) ZHulz Ode 94
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electriça lançada no coraç&o dos seus com* 
panheiros. Dirigiram-sç os nossos á vanguapr 
da das colmnnás inimigas dpspresando snas 
hostilidades até çhegar a tiro de espingarda. 
Nessa distancia nma descarga de metralha, 
punha em fugida o navio, que a soifria. Al
guns mais destemidos arribavam para sota- 
vento afim de mettejr os nqssos entre dois fo
gos ; manobra que estes concertavam para 
lançar-lhes a m °ríe por todos o§ lados. O fu
mo mal lhes dixaya yêr as embarcações 
portuguezas, cercadas pelas suas. O astuto 
e bravo pirata» julgava que dividindo os nqs
sos podería destruilos ; g o chefe , português 
julgando ter Marte em cada um de seus com
panheiros qqiz dap a tpdqs motivo papa de* 
monstrarem ar sua perícia e desmedido valor» 
Ficaram deste m odo ps pavios macaeuses nq 
centro de cada circulo dos piratas: assim os 
raios despedidos do centro levavam á circum- 
ferencia o estrago» o horror, e a morte. As 
balas da cirçumferencia-, paras vezes acerta
vam no ponto çeptral: qualquer desmancho 
pas pontarias fazia com que empregassem aq 
^alas nqs seuS mesmos companheiros. Todos
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os Commandantes portugueses adqueriram 
ma neste d ia ; mas ba acasos em uma bata* 
lha , que fazem uns mais dktinctos do*que 
outros. 0  navio commandado por Luiz Cam 
los de Miranda, na .maior fbrça do combate, 
deu em escôlho: Cam-pau-saá, vendo aquelle 
navio encalhado, considerou-o em desordem; 
jnandou carregar sobre elle , a ver se podia, 
principiar o seu triunfo por destruilo. Mas o 
denodado M iranda, vendo perigos por todos 
os lados, resolveu debellar o inim igo, ounáo 
sair com vida do conflicto. Entre o valor e a 
desesperação (u ltim o Sentimento das almas 
grandes ) ,  disse a seus companheiros : 
Creio não haver entre nós quem regeite a 
immortal g loria , que este feliz dia lhe desti
na : assim faça cada um o seu dever. Man
dou empregar a gente da mareação nas bater 
rias, e ditfundindo o seu valor em toda a. equi- 
pagem , fez tão grande estrago no inim igo, 
que já  este não tinha animo para acommette^ 
lo. Emquanto debellava os piratas ,  o fluxo 
das aguas tirou o navio do escôlho.

0  Caroxa também fez cousas admiráveis, 
pepajrou-lbe o acaso o Ta4 do pagode. (3  ̂Lq'
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go que assomou o deposito do erro, virou so» 
bre elle ; e emquanto não o lançou no abis-í 
roo, não descançou. O tem plo, os boüzos, 
os ídolos tudo foi submergido no orco. Esta 
proeza do atrevido Caroxa lançou o espanto e o  
horror no espirito de todos os piratas. A  vis» 
ta dos seus deuses espedadaçados , e levados, 
á discrição das aguas, tirou-lhes de todo o 
anim o: apenas ousaram largar os velas todas, 
e por entre syrtps foram abrigar-se na boe- 
ca do rio de H iang-san: logar onde os nos» 
sos vazos não podiam entrar.

N ão ha cores assás vivas para demonstrar 
a sua confusão na fugida. Cam-pau-sai me
dio então as forças macaenses ainda mais pe
lo va lor, do que pelo seu atrevimento. Os 
nossos cantáram victoria l Mas incançaveis 
na destruição do inimigo , não deixaram de 
perseguilo até â bocca do rio. A1K formou ® 
previdente Àlcoforado apertado bloqueio a Cam- 
pau-sai. Só o deixou sair para entregar-se.

Cam-pau-sai resolveu entregar-se, mas uma 
das principaes condições éra dè ser M iguel de 
Àrriaga fiador de tudo quanto se ajustasse no 
acta de capitulação; e que só trataria cornos,

66



imperiaes, estando elle presente. Logo que 
o  Governo de Macáo Tecebeu esta participa» 
çâo do chefe Alcoforado , remetteo-a ao Sun.» 
tó , e este dirigio-a ao Imperadòri

Succedeu nesta occasião nm facto , qne 
muita honra faz á memória do generoso Arria- 
ga. Quando se tratava da entrega dos piratas, 
chegou a Macáo , nm novo Ouvidor , e se* 
gundo a le i, Arriaga deu-lhe possa do logar. 
M as Cam-pau-sai, e os mandarins, logo que 
o souberam avisaram o Governo de M acáo, 
não poderem entrar naquella negociação com o 
Ouvidor novo, mas sim com o antigo; já  por sar 
bereste melhor daquelle negocio, j  á porque só 
com elle Gam-pau-sai capitularia. O Senado 
e todos os macaenses desejavam o mesmo . 
pois éra publica1 a grande reputação, que 
Arriaga havia entre os Chinezes. F oi com» 
pleta a vontade g era l; e é sé em táes occa» 
siões, que padecendo a lei exultam os povos. 
O  Ouvidor Peixoto Começou no exerciçio das 
suas funções : mas o  famoso Arriaga conti
nuou a tractar deste importante negocio.

Em quanto os nossos bloqueavam a es
quadra inim iga, e Arriaga ajustava a capito*
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lação com os mandarins , , aconteceu outro 
facto, que muito honra a memória do invicta 
Alcoforado. Logo que a frota portugueza saio 
de S^ieáo, convidou elle o chefe dos piratas 
para entrar em Macáo , e tractar alli da sua 
capitulação * mas Cam-pau-sai confiado em 
soas forças respondeu pela negativa como fi- 
cad ito . Agora vendo-se obrigado a fazer o 
que então recusou, pedio ao nosso Alcofora
do a mercê de honralo com uma visita para 
ter o gosto de o conhecer pessoalmente.

Alcoforado mandou apromptar um escaler 
para satisfazer Cam-pau-sai-mas os seus espo" 

^  zeram-lhe ser grande temeridade entregar-se 
a um pirata, Esta lembrança foi acompanha
da da responsabilidade, é isso obrigou Alco
forado a chamar os commandantes das mais 

. m pbarcações, communicou-lhes o convite de 
Cam-pau-sai, e a deliberação , que havia to
mado. Todos acordaram com os O fflciciaesdo 
seu navio, menos e lle , que fallouda manei
ra seguinte. — Grande é meu contentamento 
por ver o empenho , que fazeis para não me 
arriscar nesta visita ; seja por estimardes a 
minha éxistencia, ou por julgardes em mim
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algum prestimo . Confesso-vos , que tão 
grande é o tosso empenho, quanto mais fir
me 6e torna a minha resolução: já  porque re
cusando este convite ficará mui cerceada a 
nossa reputação já  porque seria o primeiro 
gignal de fraqueza da esquadra JMacaense : 
se for traída a minha boa £é, tereis noyo in
centivo para anniquilardes o inimigo vingan
do-me. Asseguro-vos que vendo-me Cam-pau- 
Sai, em seu navio, de coração socegado e al
ma firme, tremerá de vós «— Todos o escuta- 

. vam com attenção: e ás ultimas palavras ca" 
da um desejava ser Alcoforado: Mas a glo
ria de sacrificar-se pela hpnra da Patxia, e 
pela humanidade, só a ella pertencia, aiaquel- 
la  occasião. Despedio-se e partio para a es
quadra inimiga. Assim que passou a primei-

39

Sonorotat trombetea incitavam 
O» animo* alegrei retomando:
Do» Cbfnas ot bate is o mar coalhavam 9 
O» ioldot pelem agua* arrojando, 
jét bombarda* horritona* br amavam 
Com ca nttoet de ftmo o sol toldando.

. f£) OurSm , Canta *, B«t 1W, I



Ao chegar Alcoforado ao navio da Cam- 
pau-sai, veio este récebelo ao portalá, e o 
eonduzio pela mão á camara. A lli trocaram 
as mais apuradas civilidades. Cam -pau-sai» 
estudando o modo de obsequiar o nosso he. 
roe , não achou outro mais capaz delisongear. 
o  sua alm a, do que offerecer-lhe pela honra, 
que lhe tinha feito, a liberdade de todos os 
prisioneiros europeos, que tinha em sua es* 
quadra. O presente foi recebido com demons
trações próprias de captivar o offerente pelas 
cadêas da amizade. Cam-pan-sai assegurou, 
lhe , ser -então o sen maior empenho não o 
ter por in im igo; pois havia experimentado o 
valor dos portuguezes.

Dem onstrou, que arriscando uma batalha, 
podería ter a vantagem de sair do bloqueio 
com as embarcações mais veleiras, para on> 
de não podessemos incom m odalo; porém que 
a honra daquella visita o tinida penhorado de 
m odo, que estava resolvido a  entregar-se com 

toda a esquadra; vista a promessa que lhe 
fizera o ministro Arriaga, de quem formava 

jalto conceito, e a quem de boa vontade se 
.rendia.
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Alcoforado afiançou a promc-ssá do mim»* 
tro , mostrando-se pesaroso em não depender 
só delle a capitulação para em tudo a fazer a 
contento de Cam-pau-sai. Disse m ais; — co
mo chefe dá esquadra macaense, tenho or* 
dem para destruir a vossa, se tentardes sair 
daqui: e serei obrigado a fazelo por ser usan* 
ça portugueza romper as linhas da amizade, 
quando assim o urgem as precisões do estado. 
Espero de vós não ter occasião para rompe- 
las. Assim ó prometteu Cam-pau-sai; e o nor-, 
so Alcoforado , levantou-se :

Lembrai-vos de como se despedio Luiz X I , 
quando visitou o nosso Affonso V ; (* ) ajun- 
tai-lhe os requintes das ceremonias asiaticas, 
e julgai da separação destes guerreiros; não 
querendo ceder um ao outro a primasia em 
fffectos delicados. Com tudo não pôde Alco
forado impedir a  Cam-pau-sai, de acompanha- 
1» até ao escaler em que partio para a sua 
frota. Ao entrar nella salvaram todos os na
vios, e os marinheiros subiram ás vergas pa
ra todos a um tempo lhe darem os emboras.

Em quanto os chefes se visitavam cuidar
•:)

í#) Dwçrtt Kwum de LeSe. C, to  ici9 de Portugmt
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Va-sê em Macáò j no ponto, ondê se faúâ i  
entrega da esquadra inimiga , visto ser dsí 
vontade de Cam-pau-sai, entregala aos p )r- 
tugúezes. Lucas José de Alvarenga, governa* 
dor militar daquella cidade, obstou a que cs 
macaeiíces tivessem mais esse dia de triunfo; 
Temeii gente, que estremecia só de ouvir’ 
fallar dás façanhas portnguezas (* ). Assim 
foi Arriaga obrigado á  concluir este impor
tante negócio fóra de Macáo;

Avisou os mondarins -, Chu, e Pom, que 
viessem aõ pagode (* ) : ajustaram a lli> que. 
o  logar do congresso seria ná villa de Hiang- 
san e fizeram aviso aos delegadôs do impe-; 
rador para se acharem alli em dia apfazado. 
Juntaram-se os mandarins do destricto, os 
mandarins da eôrte, e o nosso Arriaga, quer 
foi recebido entre elles com singular distincção;

Já o congresso deliberava sobre a capitu
lação, quando chegou de Macâo a relação 
do que se .tinha passado entoe os chefes das 
esquadras. À  ousadia do atrevido Alcoforado» 
não só penhorou Cam-pau-sai, mas também

(•) L. J. de Alvarenga, queira-se da fliyeterioso silencio guardada 
m u  respeito nesta memória» Ho fin  doU» direi 90»! Í9Í  0

(•) No fnbuxbio da cidade.



•8 mandarins, que pasmados do que ouviam, 
ficaram por algum tempo notando o gesto e 
maneiras com que o magnanimo Arriagí ca -' 
ptivava as suas vontades.

• Tomando o congresso de novo cs seus tra
balhos , caminhou o negocio com mais rapi
dez ; pois dalli em diante estavam ós manda
rins quasi sempre deaccordo com o nosso mi
nistro. Convieram em mandar a Cam-pau-sai, 
que viesse com sua esquadra para Chumpin, 
onde elles se deviam também reunir: e orde
naram ao chefe Alcoforado, que levantasse o 
bloqueio. As ordens foram derigidas. a  Cam- 
pau-sai, em direitura, e a José. Pinto Alcofo-- 
rado,. pelo governador de Macáo : homem 
pouco experiente dos costumes chinezes, «  
coharde, por isso’ demorou a ordem do con
gresso. N o dia seguinte recebendo Cam-pau- 
ca i, a que lhe fora dirigida, levantou aneora 
e  principiou a  velejar para fora. Alcoforado, 
ignorando as ordens do eongresso, e vendo a  
■esquadra inimiga em m ovimento, mandou sus
pender a sua, e manobrar de modo hostil. Cam- 
pau-sai, percebeu logo haver desm telligencia- 
mdenou á sua frota, que amainasse e surgis-



%
êe. Sabendo-se no congresso da imprudência 
dotim ido Alvarenga, dirigio-se Arriaga aMa*> 
cáo para anim alo, e os delegados do impera* 
dor tomaram a resolução de ir á esquadra porj 
tugueza certificar aó chefe o que se tinha tractaj 
do com o ministro.

Assim que onoséo Alcaforado vio em sua 
embarcação dois ehinezes de cabaias amarela 
la s , conheceu a gerarquia dos hospedes; por 
ser côr privativa da familia imperial. Tractou- 
os com a cortezia devida á civilidade chineza. 
Rogaram ao chefe portuguez, não compromet- 
tesse a palavra de Arriaga ,< nem a delles, par 
ra com o chefe dos piratas, a quem tinham 
mandado dizer, que velejasse para Chumpin, 
e aelle Alcaforado, que o deixasse sair; que 
a inexperiencia do governador, não devia em
baraçar a execução des poderes dados pelo 
Senado ao ministro Arriaga.

Alcoforado respondeu ; —< aprecio muito a 
a honra, que xne fazeis —■ e desejo, ainda 
m ais, ser-vpsutil; porém as leis militares en
tre nós executam-se sem discrepância. Tenho 
ordem do governo para bater a esquadra ini-' 
tniga, se tentar sa ir, em quanto não houve*,
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outra em contrario, não posso deixar de fa* 
Zelo.

Os mandarins tornaram-lhe: *-■ Homeni 
recto e valoroso, conhecemos os serviços que 
tens feito ao im pério, e á tua nação: não of- 
íusques essa gloria deixando outra vez ás cosí 
tas da China cobertas de piratas, dam-pau- 
6ai ainda tem grandes recursos: nãò o irrites1. 
Grande parte da província de Chin-cheü se
gue o seu partido .* sabes que é povoada de 
homens mercantes > robustos > e denodados; a 
gente creada sobre as òndas é audaz, e ardi
losa; èm pouco tempo equiparão ouira es* 
quadra para obrigar-te a levantar o bloqueio; 
assim apezar do teu valor, e do esforço ma- 
caense, teremos guerra eterna. Pedim os-te, 
pelo que mais estimas, modefiques as ordens 
que tens, a fim de Cam-pau-sai não descon
fiar da nossa palavra. <-< Nesta occasião chegou 
a ordem de Macáo , jpor diligencia de A rri.« 
.ga , para Alcoforado levantar o bloqueio, è 
seguir Cam-pau-sai a Chum-pin. Mui conten
tes ficaram os mandarins .' partiram satisfeitos 
para o logar do congresso, onde já  acharam 
o nosso Arriaga, Mandoü-se nova ordem à
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Cam*pátí-saí; úo dia immediato surgio no Jo
gar aprazádo.

Mandou-se a bordo cumprimentar o chefe 
dos piratas, e convida-lo a entrar no congres
so , onde devia firmar a sua capitulação. Prom - 
ptameute chegou: ao entrar nasalla doseon.. 
gregados, conheceu pôr vestiário e gesto, ô  
nôsso m inistro: dirigio-se a elle e fállou desf 
fa máneifa.

Grandes motivos me fazem render é fra- 
Ctar comvosco dà minha Capitulação, pára en
trar" na classe dos C oláos, cómo mo promet-» 
testes pelo imperador. Mas confesso-vos, que 
o principal foi conhecer o fulcro da lavaúcâ 
destruidora dò méu poder/ Já vos v i : estou 
satisfeito. Devó muitó á natureza,- e á minha 
assidua applicação; màs em tudo me acho ven
cido por vós. —< E  virando-se pSra os manda* 
r i n s ** Tendes por expériencia de 14 ânnos, 
quão pòderôso e vigilante foi o meu sceptfo: 
Sabei agora da'minha hocça , que o valor por- 
tuguez foi qüem ô destruira. Aqui me tendes • 
em vossa presença: espero que me trateis Co* 
mo a homem livre ,• e destemido ■** E tomou 
ussento.
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5Mtóerám*Íhe que para fexémplo era prêíii* 
feo castigar alguns do seus, .que fossem maid 
criminos&s. <-• Para satisfazer a esse reqüisb 
to , dãiei ps nomes de Í4  faccinórosos; qué 
existem na esquadra. Paguem com suas cabe; 
Ças as atrocidades que fizeram , é éü desaprò* 
Vei. ~  Sendo este o único embaraço que ba* 
V ia, concluiò-se o negociò.

Cam*pau*sai declarou tej* ainda uma diVu 
São de 80 em barcações, que antes dé vir ,at“ 
tacar a esquadra nlacaense > tinbá mandado 
|>ara Chin-cheu fecebet os tributos do ánno 
passado; ibas qúe por aviso sçu viríam entre» 
.gar-se.

Ordehadás assim as cousas princípaes, tra* 
fetaram da fdima porque se devia repartir a 
presa; visto não ser o artigo 1.® da conven* 
.(fão preenchido pelo Govem ò Chinez; e ter 
J»óa  esquadra .maéaense reduzido Cam-pauí 
jtai á Capitular.

rJá ú .M inisttó Arriaga tinta mostrado aóá 
.Cbinezes, -quão valoroso, e sensível éra o seu 
coração; mas então qtdz mostrar-lhe quanto 
,&a liberal, tie  tudo quanto existia na esqua* 
Jittt do .Cam^pau-sai ; *xigio a jaelhor parte



das bom bardas: tudo o mais deixou á dispo
sição do Imperador. Os companheiros de Cam- 
pau-sai ficaram cidadãos chinezes; elle Coláó 
do Im pério; e as cabeças dos 14 criminosos, 
para exemplo dos malévolos , foram espeta
das em paos no istmo que devide, a cidade t 
da ilha de M acáo , onde ficaram áté serem 
consumidas pelo tempo.

Concluída a capitulação, disse' Cam-pat> 
Sai, ao Conselheiro Arriaga: — Ainda tél 
nho um favor a pedir-vos'. Pertendo ir' a Ma- 
báo, se me concederès licen ça , para ter' ó 
gosto de ver tòdòs òs meus vencedores 
O Ministro agradeceu: e dissolveu-se o con^ 
gresso, saindo todbs os seus membros cheios 
de alegria e.adm iração; A rfiagá, da mexpli- 
cavel civilidade e sciencia dos mandarins da 
côrte, o]i coláosf Cam-pau-saí, da pessoa', e 
do espirito de Arriaga! Os coláos! dé Caní- 
pau-sai, e de Arriaga! Tudo lhe parecia prd- 
digioso. Mal podiam capacitar-se de vérlivre 
ó império dó flagelo , que ò tiiihar assolado 
em 14 annos coritinuos. ' '

« , o T •r •r
Assim que Arriaga èntroú naí òiqàde, trii* 

«torf dó triumfo dos herôes m acaense^  qufe
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éra ao mesmq tempo o seu. A  caza deste ilt 
lustre varão tinha para elles a mesma- con» 
sideraçãp t que o Capitolio para os romauos- 
Não foi este triumfo tão aparatoso no exterior 
como os de Cesar, ou o de D . João de Castro 
em Goa. Mas os corações de todos os habi
tantes de Macáo exxiltavam de prazer até alli 
punco visto nfem sentido. (5 )

Em Maio chegou a Cantão a noticia de não 
querer entregar-se a divisão rebelde, despre» 
,sando a ordem do seu antigo chefe. Avisoü- 
se a Cam-pau-sai da conducta dçs piratas, e 
Pedio-se-lhe o desempenho da palayfa dada 
no acto da capitulação. Respondeu: >— Rebel- 
lada a divisão a primeira vez contra a minha 
ordem não devo mandar-lhe outra. Tenho rer 
purso mais prompto. Dai-me sessenta embai? 
cações das que foram m inhas, deixai-mastri" 
polar com os que járne obedeceram; e senão 
trouxer osrebeldps dou a minha çaheça. Lem
bro-me que. podeis desconfiar da minha pala
vra : deixarei em refens o que possuo de maie 
apreciável; dois filhos que me deu a nature
za. Se sois pa i, avaliareis á'qualidade dòpe» 

•Oibpr.* ■ • • i'--'w . i . - ;• i
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6  Suntó; apèzar das demonstrações de fim 

inesa e honrada conducta de Cam-pautSai , ye, 
jÊuSou entregar-lhe a esquadra que elle pedia*. 
Mandou aprpmptar tuna frota imperial de pern 
tp de duzentas em barcações, e bem equipa
das eom parte dos instrumentos de guerra* 
que tinham sido de Cam-pâu-sai. Saio esta de 
Cantfto e foi encontrar o ininfugó, Em  poucOr 
tempo yeio entear em  Macáo fugida * e dem 
Xotada pela divisão rebelde* Chegando esta 
hoticia a Cantão, p Suntó mandou perguntar 
po Conselheiro Arriagà4 ò que deveria fazeÇ 
£ceycâ do oferecim ento de Cam-paursai. —i 
Que se, estivesse no Seu logar, tom oü Arriar 

# ga , tinha aceitado Os serviços de Cam-pau* 
sa i, logo que elle os offereceu ,• Sem lhe to- 

... mar refens; pois esperava delle tudo quanto 
‘ é proprio de honyalo , e de utilisar ao impé

rio. —-
O Suntó com tal resposta, mandou êntrè-, 

gar a Cam-pau-sai sessenta em barcações, e 
tudo quanto pedio. Largou o noyo Almirante 
de Cantão deixando a todos em expectativa, 
D irigio-se a Macáo, onde estáVa tudo prompto 
jàim recçbelo, Em dia essignaladç foyain



çommandantes da nossa esquadra (6 ) com o f 
bons moradores da cidade a caza do Ministro 
Arriaga. Ainda bem o não tinham cumpri* 
mentado , annunciou-se a entrada de Cam. 
pau-sai. F oi conduzido 4 Sala. Acabadas as 
«ivilidades requintadas , segundo o costume 
Çhinez disse: Deus nnmor^alj estão comple* 
tos os meus últimos desejos, vendo e abraçando 
beroes tão sublimados —• Brilhava o júbilo 
no rosto de todos vendo Marte humilhado em 
aua pr^ença. —< Acha-se neste circulo o va* 
íoyps°  commandante da Lorcha Leão ? D ese. 
jo  conhecelo —■ Aqui me tendes respondeu q 
■Çaropca. Çam-gau?sai caminhou para elle,.ebraT 
$9Ufo: e virando-sç pata o Ministro disse: — Es? 
4e homem fez m aisdafanp^opieu poder, do que 
*oda a vossa esquadra, E q fui vencido: mas 
AUem. dispqtaodç a gloria sos portuguezes d i. 
jàgidospor vós, ficará viçtorioso. Cedo vog 
mostrarei como venço a.qwtra gente:

*h Tenho conhecido em vossas acções, disse 
Arriaga , que sois yarão assígnalado. Agra. 
deço-vos por todos o alto couceito, que de nós 
limeis: afllttn̂ vos pr o maior prêmio de nos* 
Mf fadigas , ter*vos elevado 4 ordem dos . tíb*
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lá os, onde fareis a ventura da vossa patria, © 
as delicias do Imperador. Imitai os vossos 
vencedores promptos sempre a dar a vida- pe
la restauração da glçria nacional, pelos seus 
direitos , e pelos do seu Monarca legitimo* 
Lembrai-vos de todas as acções que lhes vis
tes praticar: (7 )

E julgareis qual ê mais excellente,
Se ser do mundo rei, se de tal gente. (* ) 

Se a liberdade, a propriedade, e a segu
rança são as únicas linhas , que prendem 
os hopiens á terra onde habitam , e ao rei í 
senão ha amor de patria , onde não existem 
estas vantagens; julgue-se pelo amor dos Por" 
tuguezes ao rei e á patria, dás qualidades dò 
Senhor D . Joãp Vtv Paga o amor que lhe 
temos usando do seu poder, para oppêr bar. 
peiras fortes , e dar rbmedio ás paixões dos 
súbditos, sem que possamosconheèer àWsuaé
próprias paixões. (*) > :r-

,(*) Oantfe», Ĉ ntp U EsfVX. * », /* ..
(?) Estê  paragrafo foi ,composto jqo dia Ç 4e Maio -̂ e 1824; dia e »  

que o Senhor D. J. VI proclamou aoi portiiguezes de’ Tíordó dà íí*° 
WiÀdsa* OasOe; fcnqeu aqi ç̂lle asilo 
tinham cersado desde o dia 30 de Abril. €



Do vosso nome um grão Rn '
• Neste reino Lusitano 

, - ■ ■ S>á'po% esta mesma lei;
• Que di% o seis Pelcam  
Pelfl.lei, e pela gre\ {*)

Em todo o tem po, que esteve em M acáo 
o celebre Cam-pau-sai, foi surprendido pelas 
maneiras singulares com que o obsequiou o 
ministro Àrriaga: mas foi obrigado a sair de 
Macáo para em breve desempenhar a sua com? 
m issão.. Em: poucos dias encontrou a divisão 
rebelde a quem fez saber que era o Alm i
rante da esquadra imperial pela seguinte:

Procclamão,

Camaradas e am igos, sei que duvidastes 
çh minha ordem : fizestes bem. Lembrastes- 
vos sem1 duvida, que era falsa; ou eu ter s t  
dó'obrigado pela força aescrevela. N ão í ad> 
éignei-a 'por náiáha vontade. Se ainda íO duvi
dais, vinde ouvilo da minha bocca. Diojves- 
hei também ós motivos*, que mddiMraáí ren
der. Neste mundo ha dois caminhos' a qeguin, 
'o do bem , ou o do mál, 'Todos desejamos ss*

{*) Sá d* Miranda, t
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jguir o do bom , nras somos muitas vezes lan
çados pelo erro em precipícios. Em outro tem
po vos aconselhava eu a seguirdes o mçu par- 

,tido; mas então ainda eu não havia encetado 
o caminho do bem. H oje conheço que mar
chava pela estrada do erro, afastado da von
tade do maior numero. O império tem povoa- 
çfio summ amente grande; e o nosso partido 
«  seu respeito é snmmameqte pequeno. Nãc> 
podeis negar-me, que é precisp haver desme
dida ambição nos poucos» que pertendem a- 
possar-se do que é de muitos* N ão é cpnfor- 
me ás leis do império» nem ás do entendi- 
m ento supremo. Todos devemos concorrer pa
ra a felicidade dos outros hom ens; f. no ca
m inho em que andavamos deivairsdoS, fazia- 
m o» a sua desgraça .(*). Exposta assim a ver" 
dade a voísos olhos, espero não duvideis a- 
braçala; e quando i\seis tenacidade» em vpap 
so  erro, experimentareis pela prÚRgita vez o 
m eu rigor.

Os rebeldes não ajttepdeiam rasões de 
Cam-pau-sai: julgaüdo-pe superiores em üo£-

cresceu, asua auda<94,‘ responderam cpgi
(*) ÂJludt ê upu dp confuclo*
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despreso. Camrpau-sai dispo» seus dè tal 
Porte , que dándo sobre os rebeldes , em 
pouc.s horas os que não sê afundaram, fica* 
£am prisioneiros. Navegou com elles para Ma» 
cá o ; a fim de mostrar ao ministro À raaga, e 
a todos os macaenses, a verdade dbque lhe ha  ̂
Via dito.

Entrou alH a divisão rebelde em estado 
tão deplorável pelo estrago saffrido no com . 
bate, que levou muitos dias a concertar para 
ír a Cantão. Cam->pau-sai largando o  nessa 
porto, dirigíôrse á bocca do tygre* A lli encon. 
trou o mar cheio de em barcações, que tinham 
vindo para o levar em triumfo ao Suntó. E ’ 
inexplicável o  contentamento, qne ia-povo d’a« 
quella cidade teve nessa oeèas&o. 0  S ontj 
obsequiou Cam»paui-sai de m odo, qu éseoin t. 
perador viesse a Gantfto, não havería, mais 
nada a fazer-lhe para honra-lo. D irigia á côrte 
tão grandes recommendações áeecca do nova 
Alm irante, que o imperador mandou, qúe fos
se a Pékim ,' para ter o  gósto do veio. •

Partio Oam-pau-Sai; e foi dando interes
sante espectaçulo a todas as villas e cidades» 
ppr onde passçiva. Todos «mbnáosaxflíft w  o
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chefe dos piratas (que tanto havia assustada 
o  throno e o império) tornado uma ,das pes-\ 
soas mais interessantes ao .mesmo império. 
Assim  que entrou na capital .foi; apresentado 
ao imperador: teve com .elle larga conversa? 
çã o : depois houve couseljio de estado, em qu^ 
foi Cam-pau-sai um dos seus membros. Em? 
prego superior aos ministros, de Estado.

Pode-se julgar por este facto , qual é a 
política rio Governo. Chinez. Já »ão tinha 
que .temer no mar ; com tudo» premiou.Cam- 
pau-sai , não sé para cumprir o  que íiavfo 
p.om ettido, mas tambeiq para se, appjfoyeitar 
dos seus conhecimentos p qualidades relevan
tes. ( f )  E ’ provável, que em quanto elle for 
C onselbeirode Estado, não hajam piratas nos 
mares da China. Tem  adquerido tão .grande 
reputação na côrte,, que não só os particula
res mas também o  Imperador o , tracfo. com 
singular distincção.

Por mais que eerjam p la qsiv^  <^um 9̂ yas 
da guerra>- sempre, ojfende : ainda custando 
« ó  a vida' de ujn hom çm , ussiiq ínfêsjnoé fu*

* ’ *' ' 1 . /  )' í ‘ *(*) O Imperador obsçrvou a seguinte m&xima de Confecio. '■i, Respei*
*^oeqw  t» lera* vantagei» por xutar&a» - r ' ♦
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tiesta. A  estatua do vencedor é sempre banha* 
da de lagrimas pelos vencidos. Todavia esta 
guerra foi diffcrente. Obrigados osmacaenses 
por Ladrões a defenderem as vidas'e a fa
zenda, mediram as forças mais pelo valor, 
do que pelo num ero; atacaram e venceram* 
Castigando malvados, lançaram todos os mais 
ao seio dã patria, nos braços de sens irmãosi 
Em logar de pranto de vencidos, derramaram 
lagrimas de prazer trocando trabalhos e m"* 
serias por vida socegada. Nesta guerra sem
pre ós nossos attenderam mais á hmpamdadç. 
do qUe â vingança: fora do eonfliçtodas ba» 
talhas, não houveram crueldades*

Quando o generoso A rriagaéxigio, no ado 
da capitulação, á melhor parte das bombar
das de Cam-pau-sai, foi com intento de pre
sentear com ellas ao Senhor D . João VI. R e- 
colhendo-se a M a£áo, declarou o seu projecto 
no Senado que ae boa vontade assentio.

Já em 164^*o senado de Macáo mandara 
a El-R ei D. João IV , âS bombardas tomadas 
aos hollandezes, para com ellas romper deto^ 
do o jugo dos Filippes. O mesmo senado em 
1811 mandou ao Senhor D. João V I, a ar-
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7â
tilheriíx tomada aos piratas da China, nâd sd 
para mostrar-lhe a grande força do inimigo 
Vencido, mas também para com ella debella^ 
*s falanges de Bonaparte.

A  cidade de Macáo tinha perdido muitos 
do& mus privilégios. Os chinezes, esquecidos 
do que os nossos antepassados tinham feito 
em beneficio de séus maiores > já  começavam 
a ver os portuguezes com a mesma indiffieren-* 
ça , com que olhavam para os outros europeos; 
Mas a serie de factos brilhantes, paraticados 
a o  espaço de cinco arinos, fizeram reviver a 
nossa antiga reputação náquelle império;



Nota (1.*) 1
Lendo á pagina 8b3 dá hdaçao abbreviada éê  

tiagem de La-Pcrotíse, a* fhlfcidãdos alli escriptai 
em desabono dos Máéaêtfsefc, n&o posso deixai' dst 
ás repelir. Comêçá dfeèndo ‘nãò ter «espressões pa- 
ra louvar oGotèrnador deMacao. Á paginas 
rompe: — Dê grande iitiportancia seria Macáo a 
lima nação justa, e qtíe 'tiveste firmesa c digni
dade , contia o Governo Chinez, injtísto, oppres- 
%or e cobarde! Álli diz quê ò bovernador éè Ma- 
cáo éra optimo, aqui o Governo Portuguc® nao~ó 
digno , nem justo; e O Governa Cbittez, érepu*. 
tada por eíle o pelor dò mundo!

Se La Perou-se per tendeu faltar do Governo 
Êortuguêz êih relação a Macáo ̂  thmbém nAoíbi 
rtacío. Que mais poderia fázerEl-Rêi,, tAioisem  
delegados, do qüc nortiear, para gòvernur Maoáa, 
tim homem , que segundo o juízo do mesmo La 
Pcrouse, estava protriptò a fcácrificar-sê pafcnhoi>* 
ra da nação? Lá Perouse, queria aèhar hosMaca* 
fenses ftfmesa, que desse a todos os etfrôpeo* Kbei* 
dade para irem á China quebrar Us leis do Impê"" 
fio como elle mesmo féz desembarcando pelles pot 
Contrabando* E atrevesse a dizer que o Governo 
Chínez é injustô  oppressòf e cobarde! Gotfio «a 
podefaò avaliar òs costumes eocáraeter dasuagõêè 
fieio juizo de táes escrtptóres? A Nação Chinésrô 
‘Independente ; não quer teT communktiçâo câfc



dá Europeos; renuncia $ gfinancia do commerçíd 
exterior pelo socegQ .flo íovperio. Todavia Le Pe- 
rou-se j e òuUps eurppsos qperiam achar em Ma- 
cxíq homens quc £ô sem(agriül̂ ar em Pekim o mes
mo Imperador! Vesse, nesta memória pelos judi- 
ciosos discursos dos Mandarins, quão falsas e in
justas são as invectivas de La Perouse contra os 
Chinezes e Macaenses.

Nota (S.a)
Quando louvo Fernão Peres de Andrade e ou-* 

tros navegadores e guerreiros* tomo por base a ju§r 
tiça e as suas. virtudes: Jámais escrevería este 
opusculo, se a guerra feita aos piratas nãò tives
se por fundamento a defesa natural, e o bem es
tar dos povos constituídos em sociedade.

.De3t& guerra resultou grande beneficio á hu-' 
manidade. Eu louvo só os Portuguezes que éin 
épocas mais felizes * para nós, se conduziram com 
rolor ê dignidade; e ,os que em nossos dias os imi
tam* Afonso de Albuquerque foi respeitado ainda 
«nais pelas suas virtudes perfeitas e pela justiça 7 
qup praticava, do que pelo extremada valon 

Nota 3.á
v Era Cam-pau-sai tão extremoso em ardiz, que 
não lhe escapou de enredar os seus no fanatismo 
para mais devotamente chegar aos fins dos seus 
d̂esígnios. Logo que os. ijUteresseiros bonfos lhe 

•W&anqaram .0 bom resultado, da ernpjeza , lançou
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mão desses instrumentos do erro, que degradam 
o homem pára a classe dos brutos fazendo-os tirar 
o carro dos conquistadores qüasi sempre seus ver- 
dugos , mandou erigir-lhe um pagode nã maiòr 
embarcação, e deií o èommándo delia ao Capitão 
mais experimentado para defender de todo o risco 
ò templo dos ídolos.

Aqui temos Cam-pau-sai, pescador dós mares 
da China feito proteetor dos bonzos , e reputado 
seu chefe.

Deráfh passos tão agigantados na éstrada da 
superstituição, que já não faziarti guerra nem paz 
sem consultar o oráculo. Saíam todos os coiriman- 
dantes de seus Taós para irem áqüelle onde se 
achava o pagode incensar os idolos , e ouvir do 
oracúlo o que deviam fazer; isto é o que o chefe 
dos piratas havia concertado com o principal dos 
bonzos;

Estes delírios julgados propícios àosseús in ten
tos , eram favoráveis aos nossos. Em quanto elles 
praticavam taes momisses, o valor macaense annr 
quilava pagode , idolos, bonzos , e supersticiosos.

Nota ( 4.a)
Em quasi todas as circunstancias da vida, foi 

Alcoforado, digno de eterna memória : Na guerra 
fazia maravilhas extremadas; na paz, o juizú do

81

6



1

Mr. Arago, dá bem a conhecer o caracter do nos-* 
so heroe. (1) Eis como elle o pinta.

— Parabéns, meu amigo; chegamos a Diclyi 
($) Dir-te-hei o modo porque fomos hospedados,' 
A’s protestaçoes de amisade cheias de franqueza,' 
a maneiras honestas e frequente agrado, é diffi-̂  
cil ajuntar mais polidez, nem mais .desvelo para 
òbsequiar-nos. Desde o primeiro dia a generosida-* 
de do Governador ,• mandou á nossa meza, com 
profusão, os manjares mais delicados. Queria mos
trar, dizia elle, o prazer que sentia em brindar os 
patrícios dos máiores sábios do mundo.

Jantares sumptuosos , presididos pelas aça- 
froadas bondades do paiz, cobertas de joias; festas 
encantadoras, onde reinava a galantaria. máií 
franca e mais activa, faziam desappárecer as horas, 
que voam nas azas do praier.

O. Governador achou ainda outro modo dg 
augmentar as provas da sua generosa affeiçâo: fca 
acceitar, a quasi todos, presentes; e fingia não 
lhes dar valor para nos livrar de escrúpulos. Cha
mava-se José Pinto Alcoforado de Azevedo é 
Souza : mancebo amavel , , jovial , e de conhe
cimentos. O motivo de sua especie de degredo pa-

( l j  Promenade autour du monde, em 1817, 1818, 1819, 1820, Car
ta *8.

( SJ Cidade portuguesa na ilha de Timor. Procedia este contentámeni 
to por terem saldo de Coupang, cidade hollandeza na parte Occidental dá 
toem* ilha aonde'AragO o «eu* companheiro! foram mal recebido».

82



tá íimor, pelo que nos deu a entender, procedétt 
ide causas políticas. (1) Ocupou-se com desvelo em 
felicitar o paiz que lhe foi confiado: a sua admi
nistração é doce. Os Rajaz não são aviltados pelQ 
despotismo como succede em Coupang* Pelo con- 
iratrio são tratados com amon —

Já, em outras éras, menores virtudes de ou* 
tro Souza foram assim cantadas.

Lc gênêrcux Sou%a , qui süt domtcr tamour 
Dam ces climats ardcns ou sonfeu nous dévórc y 
Et q'aprés Scipion la vertu nommtne encorc, 

Nota (5.a)
No dia 3 de Junho de 1810, cantou ohonradô 

è benemerito cidadão José Baptista de Miranda e 
Lima as virtudes do nosso Arriaga pelo modo se
guinte :

A’ sombra de frõndiféra oliveira ,
Por ti, ha tanto tempo, desejada,
( Graças ao crçador Qmnipotente.)
Te vejo, cara patria (1) reclinada.

No pelago espaçoso, que te cerca,
Ja não vês tremular hostis pendões (2).
Não ouves rebombar os horisontes (3)
Com horrorosos tiros de canhões (4).
(1) Duarte Pacheco, depois de fazer prodigios na Asià, a Inveja, 

licalumnia e a intriga trouxeram-o da África a Lisboa em ferros. Albu
querque, de-pois de immortalisar a nação a que pertencia, foi victima 
da* mesmas fúrias. NSo admira ter Alcoforado èm prêmio de seus ma- 
Portantes serviços ç  gororao da pfcitüeate líha de Timor, onde morreu
Pdftor da idadlt N
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Dê âalitroso pj (5) que antes serviá 
Pãfa ao lohge mandar lethaes pelquros 
fee ferreos tubos hoje tu carregas (6),
È' s-5 por festeĵ : c*os seus estouros.

Centenares de Taós (7) prenhes de tygresj 
Que ao pé de ti rasgavam cruelmente (8) 
Meninas e donzelas delicadas /
A teu Pai sujeitou (9) o Eterno Ente.

Teu bènèíico Pai, o Arriaga (10)
Estes tygres de Hyrcanià domoii 
E a frondente oliveira, tjue te cobre , 
Cortando mil obstáculos, plantou.

Jámais pois riscarão da fantasia (11)
Ó nome deste Heroe da lusa gente:
E* agora, que celebras seu triumfo,
De verde palma vai cingir-lhe a frente,

Da victoria este emblema para ornares, 
Lindas flores procura desigííante§
D̂ aquelles predicados appreciavfcis,
Neste filho de Lisia mui brilhantes.

O louro gírasol, que sempre séguè 
O planeta, que os outrós illumina (12) 
Designa a bem notoria lealdade 
Do nosso Heroe á prole Eragantina.

Os rubros amaranthos, que resistem 
Ao vento, á calma, ao gelo, symbolisam 
A intrépida constância nas .empresas (13), 
Que o nome de Arriaga immortalizam̂
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À candida açucena, que dispende 
JLiberalmente o corceo, de que gosa 
IJ’ symbolo do seu singello peito (14),
Emblema da sua alma generosa.

O Lirio, que na$cend° d’alta vara,
Sendo rei da florida monarquia 
Para baixo a sublime frente inclina,
Sua clemencia designa, e cortezia (15).

Das mais virtudes symbolos procura 
ÍToutros lindos matizes dos jardins;
Não te esqueças das rosas rubicundas,
Dos junquilhos, dos cravos, dos Jasmins.

De ti receba agora esta coroa 
Bem que inferior ao seu merecimento; .
Em quanto outra melhor se lhe prepara 
No* reino superior ao firmamento,

Notas de Antonio Francisco de Miranda e Sousa,  
Dcâo da Sé de Macáo r

lia A patria é a cidade de Macáo.
®.a As bandeiras vermelhas e pretas das duai 

columnas inimigas.
4.a Mil e oitocentas bombardas de diversos ca

libres entregou Cam-pau-sai, e mais de mil Apau~ 
tai, chefes dos piratas.

6.a Polvora, cuja fabrica Miguel de Arriaga 
estabeleceu em Macáo em 1809, pelo Boticariq 
/ .  J. dos S&qtos,



6. a Quando appareceu o retrato de El-Rei, n̂  
sala onde se celebrava o triunfo, e onde se achava 
a nobreza, o clero ? e nos seus contornos , a me
lhor parte do povo da cidade.

7. a Embarcações dç guerra. Cam-pau-sai en̂  
tregou 3800 homens, Apautai $000.

8. a Só no canal de Hiangsan mataram mais 
de 15000 pessoas.

9. a Entrega de Cam-pau-sai á benevolencia dq 
Miguel de Arriaga, seu medianeiro para com q 
imperador da China.

10. a Miguel de Arriaga Brum da Silveira ? ou
vidor de Macáo,

11. a O nome de Miguel de Arriaga será lem
brado não só na ilha de Macáo mas também no im
pério da China, pois o Suntó o mandou graVar em 
$eus annaes para haver delle eterna memória.

l$.a Grande e indefectível zelo com que Ar=- 
riaga trabalhou pàra dirigir o Senado' e o Gover
nador , contra os inglezes, a fim deste$ não arre
batarem esta cidade á nação portugueza.

13. a Contra a inveja, a intriga, e odio de al
guns que mofaram da empreza. A constância de 
Arriaga foi quem nos deu a victoria. .

14. a A candura, e inteiresa com que tratou a 
Cam-pau-sai, e ao Suntó. Só o nosso Arriaga foi 
capaz de conciliar amizade entre aquelles desavin* 
dos.
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I5.a Despresando diffiçuldades tratou $empre 
pm Macáo os máos, com a mesma clemencia qiíe 
usava para com os bons, e tudo isso nascia da 
sua nobreza de coração e das altas e perfejtas vir
tudes.

Em recompensa de tão relevantes serviços 
p conservou El-Rei D» João VI, na ouvidoria d$ 
Macáo, sem limete de tempo, e d’ahi nasceram 
seus imfortunios, e sua morte prematura.

Notei (6.a) *
Entre os nossos heroes não haviam grandes par 

tentes: a mais subida era a do chefe, José Pinto 
Alcoforado de Azevedp e Stfusa: Capitão de arti
lhe ria. * Em verdade para obrar grandes cousas não 
são precisos gráos elevados. No tempo dos Andra- 
4es 9> Sousas, Pachecos e outros, que obraram pro
dígios custosos de crer, por. extraordinários, tam_ 
bem foram praticados por homens, que cabiam 'hon. 
Tar-se com o gráo do seu nome!

Para não ser extenso fallei so dos macaenses, 
que fizeram acções extremadas. Se mencionasse to
dos os que nos cinco annos da guerra contra os pi
ratas , obraram cousas uteis, fazia mui grosso o vo- % 
lume; porque muitos foram elles, e todos mere- 

. çem elogio.
Nota (7a)

Quando os governos não excitam os homens 4 
gloria, os concidadãos tem em pouco a estimação
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publica. A maior parte do$ homens são como p 
negociante avaro: se armam não é com esperan
ça de immortalisar seü nome. Unicamente sensí
veis ao ganho temem, que o navio se afaste do ca
minho já sulcado; por este sabem elles não have
rem novas terras para descobrir. Com tudo reconu 
mentiam ao piloto, que se por algum temporal for 
levado a ilha desconhecida, e obrigado a surgir, 
não a explore nem reconheça os habitautes: tome 
a agua e largue as velas ao seu destino sem lhe 
importar descobertas (*). Já nãp ha Zarcos nem 
Gamas! Sobre os mares deste mundo, unicamen
te invejosos de honras , empregos, e riquezas pou
cos homens çmbarcam a fim de explorar a naturesa 
(*). Todavia o governo de Macáo provou o muito 
que tinha excitado os seus concidadãos á gloria. Es
tes para merecela, não receberam pensões, arris
caram a vida e prestaram a fazenda. Gragas aos 
macaenses; pela gloria que adqueriram, * e pelo 
desinteresse que mostraram , chegaram a par dos 
Castros e Albuquerques.
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Acusaram as enormes pensões com que pertendem inchar i



SEGUNDA PARTE.

INVASÃO DAS TROPAS INGLEZAS 

E M  M A C Á O
£ SUA R E T I R A D A .



PROLOGO D A  SEGUNDA PARTE,

A  Virtude é o nexo da sociedade: e con-
BÍste em nos abstermos de fazer mal : não> 1 7
privar pessoa alguma das vantagens que des- 
Jructa; dar a cada um o que é devido; e prot 
mover a. felicidade dos outros em geral, O ho" 
mem só merece o nome de virtuoso se contrii 
irae para a utilidade e segurança da socieda
de.

A  primeira das virtudes sociaes é a huma*
• Bidade; esta pode considerar-se o centro co
mum de todas as 'Outras. Ella dá aos entes 
da especie humana direitos sobre o nosso co
lação. Sim ella tem por base a sensibilidade, 
e  esse sentimento dispõe-nos a fazer aos ou* 
fros todo o  bem de que as nossas faculdades 
são capazes. Seus effeitos são o am or, abe* 
neficencia, a liberalidade ,  a indulgência, e 
a piedade, *

Quando a humanidade reside na* socieda
de em que vivem os, constitue o amor da pa. 
fr ia ; ístfc é , produz a necessária affeição na* 
cioual.
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A  força deve só respeitar-se como virtude; 
quando defende a sociedade em que vivem os, 
quando se acha acompanhada de grandeza 
dalm a, valor, emoderação. A  actividadetam
bém deve eutrar na ordem das virtudes so- 

' piaes; as quaes tem por objecto o bem da so
ciedade devem ser efficazes e não inertes co
mo outras quimericas e falsas, jatroduzidas 
pela impostura, ou fanatismo. A  sociedade só 
agradeóe acções proveitosas : só essas mere-s 
cem a sua estimação e reconhcimento,
«. A  justiça é o vinculo da união social ; 
Sustenta a balança em equilibrio entre 03 
membros da .Sociedade ; ' remedeia os males 
que resultam da differença que a natureza poz 
entre os hom ens; e faz servir essa mesma des
igualdade ao bem geral. A  justiça pelas leis 
da equiedade e sábia distribuição do prêmio 
e do castigo excita a virtude, reprime 0 vi
c io , e chama á ordem os que são tentados a 
obrar contra os entes da sua especie.

Taes são as disposições que a sociedade 
deve exigir dos seus membros; tudo nos mos
tra a sua utilidade ; são necessárias e inva
riáveis ; pois tem por fundamento a natureza
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e  as precisões constantes da especie humana 
Faltando a justiça não ha ventura na socie
dade ; sem ella o estado social toma-se mais 
desagradavel do que o estado selvagem. E ' 
melhor viver só do que rodeado de homen8 
injustos.

Á  temprança é igualmente necessária: a 
prudência ̂ a sce  da razão ou da experiencia 
das cousas. Ã  razão eleva o homem ás cau
sas ,  ensina-lhe a estudar a sua influencia, e 
a prevêr os effeitos. Sim , a razão compara ®s 
cbjectos, e despoja-os de apparencias falsas; 
e  aproveita-se do preterito, e do futuro para 
não sair da meta conveniente na occasião 
opportuna,

D o governo humano, activo, justo e pru
dente , resulta o bem estar da sociedade » 
c  seu máfor cuidado è fazer go6ar os cidadãos, 
em paz e socego, ó fructo dos, seus trabalhos» 
eonservatos exemptos dos vicios internes, e 
das invasões externas. O Senado de Macáo 
firme nestes principios, e sabendo quanto os 
sobrecargas inglezes ambicionavam aquelle 
>osso estabelecimento, poz-se em guarda 
contra os que pertendiam esbulhado da
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tnià posse , ou perturbar o socégo publico.
Aportando aJli o Almirante Drury, com  

ordem de Lord Minto (Governador de Ben- 

galla) para introduzir tropas inglezas em Ma- 
cáo, ainda que elles diziam ser aquelle proce
dimento a nossò favor; com tudo o Senado 
desconfiou do empenho com que pertendiam 
verificar a offerta.

Assim  firme em sua resolução, sustentou 
entre os Chinezes e os britânicos a seguinte 
correspondência.
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S E G U N D A  P A R T E

A ssim que o Almirante Drufy aportou em 
M acáo, remeteu uma intimação de Lord Min
to , a Bernardo Aleixo (Governador de Ma
cáo (1 ) e mandou Robert, (prim eiro sobre, 
fcarga da companhia .em deputação ao Gover
nador. Robert fatiou neste espirito. (2 )

—< Sou mandado pelo Almirante Druiy 
participar-vos , que o seu intento é empregar 
as forças do seu commando na defeza de Ma
cáo , contra os franoezes! A  explicação desta 
medida feita a V . Exc. por Lord Minto dis* 
pensa-me de repetir os motivos porque o  Go
verno Britânico assim procede.

O Almirante está disposto a conferir com 
vosco antes do desembarque das tropas: com  
tudo é preciso que o Senado esteja também 
disposto a cooperar com os inglezes para a se
gurança desta cidade b do com m ercio; se o

(1) No protesto de Bernardo Aleixo se Terá o espirito ds intimação.
(9) Esta correspondência foi estrahida, por integra» do Senado, paf 

ê dada eqoi em espirito*



plano proposto não tiver effeito por motivo (to 
Senado, o Alm irante, a seu pesar; terá coit- 
ducta opposta. sctcmbr*

E ’ para notar o ameaço que faz o sobre car
ga na primeira entre vista!

E ’ grato ao meu coração, tomou Bem ar. 
do A leixo, ver o empenho que tomais em de
fender as pessoas lusitanas : com tudo pela 
intima alliança dos nossos monarcas, pelas or
dens que tenho do Sn D . João V I , e pelos 
tratados feitos com os Chinezes, não devo con
sentir no desembarque dás vossas tropas, sem 
ordem superior. septemcro

N ão posso duvidar, replicou D rury, dá 
vossa franquesá nentí da convicção em que es
tais da intimidade dos nossos monarcas: sou 
sensivel á situação em que vos achaes: com- 
tudo previno-vos , que pela grande distancia 
do logar donde podeis receber ordem supe
rior, não a tereis tãocêdo, como é de meu de
ver cumprir o que me foi determinado por 
Lord Minto. Para a conclusão deste negocio 
desejo ter uma conferência com vosco. 8epnmbro

N ão Só na primeira participação , mas 
também na primeira replica teve o Senado
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inotivò bastanté para descoúfiar das inten
ções britannicas; por tanto officiou ao Alm i
rante pelo modo seguinte: (#)

Suppoúdo^vos certo da razão que me as
siste para não alterar as ordens que tenho; 
deyo lisongiarme da vossa persuasão tanto da 
lealdade no desempenho dos meüs deveres , 
como da certeza em que estou da intima al- 
liançados nossos monarcas: assim espero que 
modifiqueis as instruções de Lord M into, em 
quanto não chegam ordens do B razil, ou de 
Goa. Eü também demorarei a participação 
das vossas intenções ao Governo..Chinez ; 
intenções de dificil compreensão 8: povos alti
vos e desconfiados;.

Estimarei a vossa visita, farei tudo para 
satisfazer-vos, menos consentir no desembar
que das vossas tropas. Terei a satisfação de 
aprender com vosco o modo de tirar-a  estes 
povos o receio , que lhe ficou era >1802, e  
&gota renovado pela vossa pretençâoi (* * ) O 

.Im pério da China é o protector desta cidade 
(ha 270 annos; nada mais é preciso para sua

{•) O Gorando* o oigio do Senado.
<**) Já em ]8 0 2 «uiimm oiin^egei abtuar doipipeoj tatodo# 

w fc o governo Chinã,

07
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. defeza. Sendo a coacção origem de distúrbios 
e conhecendo vós a nossa razão, espero que 
6e houver máo resultado na vossa empreza, 
não o imputareis ao governo de Macáo. s®'i” bro'

N ão havendo resposta do Almirante ate o 
dia 16 o Senado intimou um protesto aos sobre
cargas , e disse m ais: Será infalível a compli
cação dos nègocios britânicos, se o  vosso A l
mirante. tentar contra os ajustes feitos em 1802 
pelo Senado com  o Governo Chinez , para 
não iadinittir. auxilio estrangeiro.

Sabendo agora pelo Governador de Ben. 
ga lla , que tendes grande parte nesta empre. 

•«a--, é do meu dever segnificar-vos , que no 
caso não esperado , de continuarem as mes
mas instâncias para à admissão das vosas tro
pas nesta «idade , farei pôr em execução o 
que no!protesto junto declaro. E\ repugnante 

.o  vossa procedimento contra povos fieis e ami- 
goa. da!Caza de Bragança desde a sua restau
ração.; E xijo que o protesto junto com  a ce- 
pia desta^cárta seja remettidb1 áo A lm ««»to .

i.̂  -. Nftp prabuziòdó esteS «scriptos o effeifo 
desejado, o Senado enviou a  participaçãose- 

•gúínte ao mandarim de Hiang-san.
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A  dez de Setembro surgiram em frente 
desta cidade, uma n áo, uma fragata,, e um. 
brigue da nação ingleza , seudo chefe desta 
força q Almirante Drury. Trouxe uma cart^ 
de Lqrd Minto ; que diz m andar, dapapt^ 
do sen,, re i, antigo aíliadò do nosso;, soída, 
dos . p^ra, defenderem èsta cidade de ,aíguinã 
invasão franceça. O Almirante assegura não 
exceder^os limites de defesa; porém como o 
seu desembarque nesta cidade, quebra os tra- 
çtados dpste governo com a celestial dynas- 

vtia ; somos obrigados a fázer-voâ este aviso 
á ffcú d? d rlevares ao Suntó, em virtude, dos 
mesmos trajçfados.,
,,v  O Governo de Maçáo, animado do arden
te  desejo de manter as relações políticas e 
commerciaee,, que tem ligado esta cidade com. 
os Chinezes; õ varias, nações da Europa; e 
tendo o i mesmo empenbo em continuar a me
recer na opinião das nações, própria e extran. 
geiras, á consideração de leal e honrado, ti. 
Ju lonunca.recusadç a este Senado: julgou 
preciso offepecer a ç pyblico a succintà e fran
ca exposição dos factos acontecidos desde a çhe* 
gadad o Almirante Drury a este porto ateho* 
je ,  no protesto seguinte. 7 '*



t to
• ‘ À ‘ défc de Setembro de 1808, chegoti a d 

porto desta cidade a frota commandada pelo 
almirante Drury. A  11 recebi uma carta de 
liord M into, onde refere os desastres dePor-: 
tiigál; e o favor recebido, peloiiosso ít&y de 
George I Y , pára consefvár as possessões da 
índia è C hina; è que sendo eèta de^fiuitá 
importância para os inglezès, devia feéHipj&áiv 
necida còm as suas tropas. Para esse' fihímàú-' 
dava úm destacamento a esta cidade1, e jiediá  ̂
pelo vinculo de antiga amizade, á suà' admis-^ 
são e necessário arránjo. • •

N o mesmo acto disse, que pelos motivoS 
da amizade expendida não deviam obráiT de' 
m odo, que destruiséem aindependenOiaj 'que 
deviam querer segurar; nem admittímser’ éti 
violentado a fazei ó qué nãd devò.' ,i"  > 

Esperava desta resposta alguma móderá- 
ção , e mais por saberem , que o s ' chineàéá 
não admittem novidades còm que possam jul* 
gar menos segura a sua independenciá. "Coín. 
tudo reagiram , màndaüdò intimár pelb' çbefé- 
da com panhia, que sé nãò fossem adniittidás 
Us tropas, seria differentè o seu procedimento. 

Firme nós meus princípios, e ü a  ininhá



I

primeira resolução, assegurei-lhe a 'immuta- 
bilidade do meu pensar, edos habitantes des. 
ta cidade, que jámais 'deram motivo para se
rem invadidos e atropellados por uma nação, 
que se dizia alliada: porém que aterlçgar a- 
quella intimação ameaçadora, eu me defen
dería conforme o direito natural, e os limi
tes desta praça, que sempre fora respeitada 
por todas as nações costumadas a descançar 
á sombra da bandeira portugueza.

, Vendo que os inglezes não socegavam , e 
que eram baldados os esforços da mais estu
dada prudência; querendo salvar a honra, e 
a  paz constrangida pelo nosso mais antigo al- 
liado; não devo demorar por mais tempo a 
necessária participação ao governo chinez. E s
te como protector da cidade fundada por sua 
concessão em seus dom inios, da qual recebe fo“ 
ro a seu contento; prestará c W  brevidadeos soc- 
corros precizos. Sou obrigado a participar-lhe to
das as circunstancias, não obstante saber quã o 
tristes se tornarão as suas providencias, se o 
almirante não cessar da sua contumacia. .

O senado tomará como hostil o procedi
mento que tiver por fim desembarcar "tropa*
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ínglezas nesta cidade; declara que se defen
derá até o último extremo. Protesta contra 
taes procedimentos: a responsabilidade recai
rá sobre os aggréssores. A  razão anima os 
habitantes desta cidade, que tanta honra e 
'gloria tem dado á nação portugueza cm sua 
não interrompida posse. ' setembro w

Quem não esperaria moderação nos bri- 
tanhicos, pela leitura daquelle protesto? Re- 
torquiram! —< Sendo os offerecimentos libe- 
raes de Lord M into rejeitados pela desleal 
conducte do governo macaense (* ) , e os es
forços da nossa parte a fim de livrar esta ci
dade da invasão 'franceza, e querendo nós con
servar boa intelligenda entre p governo- chi- 
nez' e a nação britannica: somos arrastados 
pela inexperada conducta dos macaepses a to
mar m edidas, que podem offender os chine
ses ; mas o senado responderá por- tudo.

Achamos-nos levados ao penoso extremo 
de vos participar, qne em breve os soldados 
inglezes occuparão Maçáo. A  nossa tenção » 
quando chegar esse m om ento, é desembarcar

(*) E* notável o modo civfi e urbano do governo de Micáo, [e ei 
mmeirw vpene de Robeit», etc, eompaqhit»
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tàmbem os marinheiros, é tomar- posse da ci
dade á ponta de bayonéta. Consideraremos 
qualquer opposição como rebelião directa. 
Para evitar o eonflicto de soldados e marí- 
nheiros raivosos, deve 0 Senado adtoittir j& 
as tropas britannicas. ■ 8*t<mibro “

F oi recebida esta intim ação, quando che
gava outra dos mandarins do destriçtp, para 
não deixar.o Senado, desembarcar as tropas 
inglezas. O governador remetteu-a por copia 
ao almirante, com a seguinte carta.

Agora me foi presente a vossa intim ação! 
Com pesar vejo nella, a tractada de infiel a 
conducta do governo desta cidade por não ad- 
m ittir, contra o seu dever, guarnição ingle- 
za ! E  que tomareis como acto hostil qual
quer resistência da nossa parte, dando para 
unico remedio a tantos m ales, introduzir aqui 
tropas britannicas! Tenho presente as rasões 
que vos expuz; extranho caracterisares este 
governo de mal intencionado no cumprimento 
dos seus deveres. Coqfesso que da minha par" 
te os tenho m odificado, julgando continuar 
assim a distincta amizade dos respectivos mo* 
narcas. Ponderei em pleno conselho a vossa
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intim ação: sendo bem examinada a ultima 
parte em que dizeis cesserá o vosso rigor, 
admittiudo-se um destacamento inglez, desejo 
saber eomo fareis isso sem nos dar motivo 
para desconfiar das intenções britanniças; e 
seín que os chinezes se offendam de tifo escan» 
daloso procedimento. Fosso assegurar-vos, que 
elle não só ba de ser prejudicial a M acáo: a 
companhia ingleza saffrerá também os seus 
effeitos,

N o dia 20 os sobrecargas Roberts, P àtlle, 
Bramesfon,, H elphinstone, e Baring dirigi
ram ao governador a carta seguinte. ^  O pro» 
testo de Vossa E xcellencia, será apresenta
do ao almirante, assim como a intimação dos 
mandarins. N ós sabemos o que elles são: o 
almirante não fará caso delles. Sendo preciso 
concluirá este negooio com o Santa.

E ’ memorável nos annaes macaenses, o 
dia 20 de Setembro de 1808. Achavam^se ás 
mãos com os piratas da China, e ameaçados, 
pelo almirante inglez, dç serem atacados á 
bayoneta. Mas quanto maiores eram as adver- 
sidades, mais se engrandecia o animo dos 
macaenses.. .  Assim que se publiçou no Se;
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nado a injusta,, cruel, e atroz intimação da 
força ingleza, gritaram todos: ~  Só depois 
de morrermos na defesa destes muros levan
tados por nossos m aiores, poderão entrar es
ses barbaros , que não podendo tomar nossas 
Casas pela hypocrisia, tentam fazelo çom a- 
meaços. O capitão m ór José Joaquim deBar- 
ros, ardendo em lavaredas de amor patrióti
co , disse para o governador; — Irei para o 
logar mais arriscado, lá darei a vida na de
fesa do meu posto —> Bernardo A leixo, con* 
summado em prudência, não soffreu ser ven
cido em valor. D irigio-se ao presidente Arria- 
g a , dizendo: ^  Honrado collega,. com taes 
companheiros não serão arrebatados lares 
macaenses. Devemos acabar de ter contem
plação com hom ens, que mais parecem ini
migos do que alliados. D eixo a minha resi
dência da praia grande; vou tomar o meu lo
gar na fortaleza do m onte, confiado cm que 
ordenareis tudo para conservar o socego pu
b lico ; e fiquem todos na intelligencia, que 
ella não se renderá em quanto en existir.

Quem poderá escrever os dons naturaes 
e do estudo, desenvolvidos pelo magnanimo
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Arriaga neste conflicto ? Soube moderar o  
valor exaltado que tinha accendido nos ma" 
caenses, a persuadilos, que não se offendia 
em cousa alguma a honra nacional , desem
barcando a tropa ingleza, com pormissão do 
Senado ; e talvez isso desse novo realce á 
gloria dos portuguezes; e afiançou não ser 
longa a demora dos inglezes em tylacáo. D is
se que todos sabiam ter o governo feito, quan* 
to estava ao seu alcance para livrar a cida
de da invasão ingleza; mas que em todo esse 
andamento haviam chegado os negocios a tal 
extremo , que a julgava necessária para en
sinar os britânicos, pela experiencia, que os 
macaenses não toleram invasores.

Socegaram os ânim os; deram-se todas as 
providencias para se effeetuar o desembarque 
sem distúrbios. Entregaram-se as fortalezas a 
pessoas de confiança. O Governador foi para 
a do m onte: e o Capitão mór para a de S. 
Francico. Commandava então a guarnição da 
praça, o Senhor José Ozorio de Castro Ca
bral e Albuquerque; sempre mereceu elogios 
do Governo por saber conciliar as qualidades 
militares com as virtudes civicas.
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N o dia 21 ao romper da alva desembar
caram os Capitães Robertson., e Claulfield, 
com plenos poderes para tractarem com o 
Governo de Macáo , ácerca do desembarque 
da tropa; e levaram a Bernardo Aleixo a car
ta seguinte,

Tive a honra de receber a vossa partici
pação , diz o Almirante , em que me infor
mais da sabia e leal determinação do Sena
do , em adiínittir um destacamento inglez na 
defesa desta cidade. E ’ grande o meu prazer 
entrar em Macáo como sincero am igo, e.sem  
quebar-se a antiga amizade dos nossos mo
narcas. AfQrmo-vos que haveis achar nas 
tropas britânicas, obediência e respeito,1':

Quão differente linguagem da que empre
gou no dia 17 ! Em quanto os macaenses não 
cederam á tenacidade britanica, éram infiéis; 
agora que pareciam afrouxar na defesa dos 
seus direitos, são leaes e sábios ! Yer-se-ha 
mudarem de linguagem em pouco tempo.

N o mesmo dia os delegados do Almiran
te , e os do Senado (  Bernardo A leixo, e M i
guel de Arriaga) convencionaram nos artigos 
segnintes.
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l.°  As leis do paiz regerão com toda a 
sua plenitude., f

2.° Os crimes contra os Chinezes, segui» 
rã o  o julgado estabelecido.

3 . ° O destacamento inglez será subordina» 
do ao governo desta cidade, combinando com 
o Capitão Robertson, em casos extraordiná
rios.

4. ° Nenhuma outra bandeira será arvora
da em M acáo, além da portugueza.

5. ° As munições do destacamento entrarão 
nos armazéns -públicos, ás ordens do governo 
desta cidade. Os inglezes terão permissão 
para beneficialas.

6. ° Os navios que pelas leis do paiz tem 
livre entrada neste porto não serão interrom
pidos, nem registados pelos britânicos: e os 
navios inglezes ficarão no. mesmo estado em 
qne se achavam antes desta convenção.

Depois de assignada, o Senado fará dili
gencia para evitar complicação com o governo 
chinez. O governo de S. M . Britanica fica res
ponsável ao Sr. D . João V I , pelas conse
quências deste tractado.

Desembarcaram as tropas sem tum ulto;
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ftquartelarám-se na feitoria de Bernardo Ge* 
mes de Lem òsí 'ô íías fortalezas da G aia , 6 
do Bom-parto. O Almirante requereu esteá 
dois ultimtig qu&rteik, pàta são haverem dis* 
tu rb ios..........

Antes de desembarcar ás tròpas dizia ,que 
èllas gnárdáriáni Obediência e respeito, assim 
que entroii coin d ias ná cidade, mudou >de 
lingoagém : tèiAeu logo que os britanicdsãnk 
súltássem’ oátühiAefceSí A ; intenção dos sobre
cargas e dó Almirante, érade ir pouco a pou
co /  escondidòè fcacápá da amizade, appossan- 
do-Sfe dé-todás ád'fortalezas: e exigindo sem- 
p r e q i i e  ó ©OvéíiiO de M acáo avisasse ao de 
Cantão, que túdói aqúillo procedia da intima 
àlliança entre 'ãs- dhas Gôróas de Portugal, e 
Gíàn-Bertanhav • -  '

' N o primeiro dè Outubro > pedio o Almi
rante áo Senado, Tlóeuçà pára ehviar ao Sun- 
tó  o tractado feito com o'Senado, antes de en>- 
entrarem as tropas inglezas em Macáo. ;Já a 
esse tempo o  Sutetó estava sciente de tudo 
quanto se' tinha feito em 'M acáo.
* N o dJáí'8, cbm eçoá ó  almirante, com os 
seus; a dirigir queixas ao governador, pelo»'
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insultos i que faziam os chinezes aos ímtan* 
n icos; e dirigiram-lhe a participação seguin
te. *r> Somos obrigados] com pesa* nosso, a, 
representar-vos a necessjdsdede m eterm os d, 
nosso destacamento na fortaleza de m onte, a 
fixa de evitar a com fawiuação com os chine
ses; por qnanto já  espaisçairqm alguns offr- 
<áaefi>,,.e.-es{;a, manh$% insultaram outros dq 
m odo, que se não ^stivçpsiem dentro dos li* 
■mites do quartel, have^a. grande, desordem. 
-Se o destacamento :se, eslq^eleçej na tortaleza 
do m onte,, ababar-se-ha. a idéa de perigo. As.-; 
seguramos-Vos a. repugnância. com quq faze. 
mos esta applicação, mas r somos a  isso obri? 
gados para evitar males , que podem envolver 
os nossos governos cpm q dos chinezes, de 
quem temos ouvido dizer está..fazeqdo gran
des preparativos de guerra,;. $e?ia bqm > que 
■assim com o publiçastes a qrdçm de;.Goa para 
-receber o nosso destacam ent»;. fisesseis ornes* 
m o; á proclamação do vice-rei. de Goa.
• • Os> ingleses esperavam» sçm; duvida, a 
cbar os macaenses no estado em. que os hayia 
descripto oeapitão Jjaperouse: e qpe Beraar. 
«do A lçixo não possuía o  talento 0 virtudes exq-
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111
radas pór aquelle celebre navegador das pa
ginas da .sua viagem. A  carta seguinte tirou 
•06 mglézes da illusâo era que estavam.

N ão tenho duvida em passar o vosso des
tacamento para a fortalesa do m onte: sendo 
necessária para defeza contra os francezes, 
e s t ip o s . termos da ordem que recebi de Goa 
{ * ) :  porém sendo o motivo dessa exigenda 

: evitar a communicação e disputa com os chi
neses . estou, certo de que na feitoria, onde 
<se acba aquartelada, observada a disciplina, 
quehade usar na fortaleza* conseguirá om es- 
■mo ,fim sem dar logar a ciúmes da parte dos 
jchinezes; ..causa sem duvida de males maiores 
.-do que pretendais evitar: e de m ais, isso não 
é  conforme com o tractado, que fizemos.

. > - (A  desconfiança do governo chineztem  
•augmepta^o pela .occupaçào das fortalezas da 
j G u i a e  Bom-parto com tropas britanica§. 
•Assim, acrescerá mais em prejuizo do comj* 
mercio -das duas nações * que na união * caiq 
o s  chineses tem igual parte nesta cidade. A  
nação britanica não consentirá em plano ab

.. . (•) Tinha chegado' na antetospor» ordem de Coa para entrarem ot 
Utgleies em j- i



gum ,*que destrua esta união: e amim não é 
permittido admittir defeza opposta á lealdade/ 
que este governo tem á constituição do impe*- 
lio , seu protector'; e com direito sobre o ter
ritório a que chama parte dô mesmo imperitf.

A  inda que é forte a razão que me assis
te , maior será o meu pésar, quando pareça 
falta d e ' condescendência da minha vontade 
prompía eih reconhecer os serviços de S. M a- 
gestade Britânica, ao S. D , João V If E lles 
exigem , qúe espereis a resposta do governo 
chinez, aos artigos da nossa convenção, que 
não pode alterar-se para não sermos obrigai 
dos a fazer outra participação. Seria agora 
passo arriscado, pelo escrupulo dos Chinezes 
acerca das intenções britânicas. O  Senado já  
mais deixará de cooperar no que fbr util á 
nação brítanica- Agora mesmo acaba de pêdir 
aos mandarins do distritíto, pròvidenciaspark 
êvitar,que os chinezes insultem os vòssós oflâr 
ciaes.

làsotígeio-me constaf-Vos a publicidade que 
•* dei â ordem do Goa. Também fiz  publicar a 

proclamação segundo o costume deste gover
no. Y iveí na intelligencia, que não esconde*
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íè i o que voa possa interesáar, não offenden* 
do o decoro desta cidade;

De 3 a 14 de Outubro recebeu o Senado 
vários ávísós do Mandarin de Hiang-san, áos 
quaes o procurador , José Joaquim de Barros, 
respondeu neste éspiritò. ^  Eu o pfocurador da 
Cidade de M ácáò, mandarim de H ao-king, 
remettò-vps toda áriòssã correspondência com 
òs inglezes , á fim de conheceíes a verdade. 
O Senado iremetteu ao Almirante todas as vos
sas chapas, (avisos) nestas circunstancias é 
õ que podemos fazer. ^

Ò mandarim respondeu: Pelo que res
peita ás carias do Almirante , ainda que as 
íenbo feito interpretar, não pqsso entender 
ó seu verdadeiro sentido: espero que o decla» 
farèis ao portador deStá para minha intelli- 
gència. A  ordem do Vice-Rei de Gôa não pre
valece contra os tractados existentes do G o- 
vferno celestial com  o vosso Rei. Em quanto 
áo desasócegó dos moradores chinezeq em 
M acáo, depende de v ós : fazei com que os' 
ihglezes tomem para os seus navios , todos 
$carão em perfeita tpiietação.

N o dia 16 remetteu outro aviso. °“tubro<
8
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•— Sei que fôra apresentada a minha càf* 
ta aos inglezes para saírem de Macáo , eque 
respoderam terem vindo para defenderem M a
cáo dos francèfeeSi visto não o poder agora 
fazer o vosso H ei; e que para saírem preci
sam que venham soldados portugueses!

E ’ inegável ser Macáo território da Chi- 
n a , assim como ter-vo-lo cencedido a celes
tial djnastia i attendendo a virtudes de tão 
longe , e quererdes repousar neste Império* 
H a perto de tres séculos , não só vos tracta 
sem differença de seus povos > mas também 
com o filhos enchendo-vos de benefícios. (* ) 
Os francezes não costumam insultar as terras 
deste im pério: quando usassem agora com- 
mettçr essa. injustiça , os inglezes deviam 
lembrar-se* que teipos mandarins de letras e 
de armas e poderoso exercito para defender- 
vos, sendo preciso. Exponde estas verdades 
ao Alm irante, e aos sobrecargas , e intimai- 
lhe de minha parte que embarquem o seu 
destacamento sem demora, —i

N o dia 17 sabendo o mesmo mandarim,

(#) Note-s« como faliam ot mandarins a oqsso peapèito. EU O qqjfc 
tfMftdtti na iutt*du<rçlo d» jpfl#,
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Qhé os Chinezes emi&raVam de Mac&o assus. 
tados pelò ameaço da guerra, mandou outra 
chapa ao procurador, offerecendo-lbe tropas 
para auxiliar os portuguezes , e animar os 
Chinezes a fazerem o trato do costume ;  
para não soffrerem os habitantes da cidade 
por falta dè alimentos.

( m d* Otttubtó) i-i Mòstrei a vossa bhapa de 
W ntem áo Àlmitante (tornou o procurador 
ao mandarim) assegurou-me ir a C&ntão ul
timar este negocio com o Suntó. D ésejo que 
Vos empenheis no bom traetamento para com  
è lle , visto ir encarregado de negocio tão im* 
portante;

N o mesmo dia 1 7 , recebeu o Govém adot 
& carta seguinte (dos sobrecargas). Capa- 
citesse V . Exc.* da grandè importância, que 
é para as duas nações Portuguesa e inglera* 
accommodar em breve a desintelligencia, que 
reina entre nós e os Chinezes; A, viagem do 
Almiranté a Cantfto , dirige-se e esse fim ; 
mas é preciso que os setis intenteis sejani sini 
eenramente narrados ab Suntó; SÓ o  padre 
Rodrigo o pode fazer comb desejam os; assim 
togamos a V . E xc. feculdade para elle acenr*
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prnita consideração. Esta cidade tem soffVidq 
muito com a vossa expedição; e a meu cargq 
está vigiar por seus interesses. N ão me consta 
haver aqui morador algum infiel à Caza de 
B ragança. apesar de ser dever meu cuidar . 
nessa indagação.

< outubro »i.) N o mesmo dia, escreveu o  
mandarin de Hiang-san, ao procurador de M a- 
c á o , neste espirito. •— Consterne chegarem 
ahi mais tropas inglesas; jam ais deveis per- 
m ittir o seu desembarque. Duvidamos muita 
dos seus intentas, Se o consentirdes darei pari 
te ao Suntó, de que faltais ao vosso dever.

( outubro.) D e 21 a 38 houveram distar* 
bios entre os inglezes e os chinezes, Q pro** 
curador represéntou aos mandarins ,  que não 
linha leis por onde castigasse os. chinezes 
em  casos taea; e que para isso exigia provi
dencias. AqueJles tomaram, N ão são pre
cisas leis para castigar crim es, que jam ais 
devem existir neste império. Embarquem os 
inglezes, tudo fica remediado. N ão davam 
resposta, á exigeneia de providencias.

< outubro. > Em  29 escreveram os sobre, 
cargas ao Governador: -■ Sabemos com  cer*
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teza não serem as partecipações de V . E xc. 
(ácerca do auxilio britânico) expostas ao Sun- 
tó como deviam ; antes sim  pelo contrario. 
Rogamos a V . Exc. lhe declare o justo pro
cedimento do governo britânico , e que esta 
declaração seja remettida ao Almirante para 
elle mesmo a entregar ao Suntó. Extranha* 
mos a repugnância de V . E xc, em seguir o 
exemplo do V ice-Rei de Goa, isto é, animar 
os portuguezes contra os nossos inimigos. Se 
o s . moradores desta cidade fossem assim 
admoestados, desejariam o nosso auxilio em 
l°gar de o aborrecer. *-*

ç outubro só.) h* Entre as difficuldades M 
que vos apresentei , tom ou Bernardo Alei- 
xo 1 foi uma complicação com os chinezes. 
Tenho conhecimento do systema do seu go
verno por longa experiencia adquirida na 
pratica; sei os vínculos que os unem a esta 
cidade; e por isso previ o máo resultado da 
vossa empreza. Falleivos com franqueza, fui 
considerado como desaffecto aos vossos pro. 
jèctos. Em 20 do mez passado desclarasteis 
(ainda que peuco favoravel ao exercício do 
meu em prego) ser qual quer opposição do
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r» O  chefe da companhia ingleza aceusa-vos 
de não teres enviado as minhas chapas ao Sun* 
tó , ou que mandando-as lhes viciastes o tex
to . N âo posso crer teres procedimento alheio 
do vosso emprego e caracter. Espero que im- 
mediatamente apresenteis os originaes ao Sun- 
tó : eu envio as copias ao almirante para as 
conferir çom e lle , e ficar desse modo illesa a 
▼ossa reputação.

Os sobrecargas responderam á carta de 
trinta pelo modo seguinte: —* A  vossa, carta 
encheu de magoa os nossos corações pelas cir
cunstancias em que se acham os habitantes de 
M acáo; tudo nasceu da conducta do Senado ? 
se adoptasse o nosso systema, não teria ago, 
xa de vêr essas lastimas. Os .maeaensès ju l
garam a proposito tomar medidas -contra a 
nossa expedição; e fizeram repetidas instan-í 
mas ao governo chinez > pedindo sóecorro con
tra os hostis procedimentos britannicos :• o ex
cessivo ciume doschinezes, e o manejo do Se-» 
nado motivaram todos os males. —< Em ver
dade dissem os, que o almirante rem overi» 
todos os obstáculos em Cantão; assim acon
teceria se o governo de Macáo se unisse cor-
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• là l
jrem ainda as mercadorias empatadas por fa]> 
tade gyro , ha cincoenta dias. Até os navios 
estão ainda por fabricar á mingua de artifices, 
que também fugiram. Os empregados públi
cos vendo paraf ocom m çrcio, lastimam-se por 
saberem « que delle tira o estado rendimento 
para pagacdhes, Os mesmos habitantes chi. 
peses, dados ao com m ercio, tem emigrado e 
levado até o mais inferior dos seus trastes. 
Jtífo era d$. esperar de homens pacificos ao ve
iem  apparatos. de guerra. Além disso amea

çad os pelos mandarins, que julgam  a consti
tuição, do império atacada pela vossa impru- 
detaia,

AV viflta do çxposto não admira haverem 
descontentes,..que deplorem a sua desgraça, 
t  aspirem ao Socego deste fiel estabelecimen
to* que 252 sqnos tem sempre respeitado 
as ordens do seu toop^ircha. Julgai por este, 
quadro se>Om. ttdípovonecessi& jde proclamá- 
ções, paara .ser fiel ao- Hei a, quem adora ?
• . Assim  que esta carta foi remetida, man

dou o  Senado ao procurador, que exigisse do 
mandarim de Hiang-san, o motivo' da. queixa 
des,ingleses; o qpe.fez, pelo modo seguinte-
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Sãs embarcações. Esta medida nasce da òppcp 
ção que ós chinezes fazem ao auxilio dado por 
nós a esta cidade. Esperamos qüe V . E x.a não 
recuse os seus extremosos esforços em nosso be* 
neficio, vendo que os sacrifícios do governo de 
Macáo são bagatela em comparação dos que to* 
mos soffrido pelo embargo do commercio britan- 
nico (em Cantão) só por usarmos a generosida*» 
de de querermos.dar segurança a esta cida-' 
d e : Assim esperamos a ordem para a descarJ. 
g a , sem dilação.

N ão tenho duvida em prestar ã minha 
condescendência á vontade do almirante, res
pondeu Bernardo A leixo, com tudo sou for-» 
çado a dizer o que sendo publico, admira ser 
por vós ignorado; As leis deste paiz só admit* 
tem navios estrangeiros no cáso de mera .hosJt 
pitalidade, segundo o direito das gentes., Ap*

, plica-se aos navios de entrada e saída de Can
tão , at& poderem seguir o seu destino.* Achan- 
do-se em iguaes circunstancias , qualquer na
vio da com panhia, n&o haverá duvida na sua 
admissão; porém se a descarga, que se per- 
tende fazer em Macáo provem da opposição 
dos chinezes ao commercio britannico, tenho.
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Vèltt efia vbs servir, que se algum navio èè 
acha em estado de tomar indispensável a sua 
descarga» terá os soccorros necessários como 
se. pratica entre povos civilisados; sem offcn. 
Sá dos laços domicilarios e privativos, su?i 
tentados pelo esforço e gloria da Nação Por
tuguesa.

Em todo b méz de Novembro houveram 
distúrbios entre os chinezes e os britaíinicos: 
aquelles não só maltractavam estes y encon- 
trando-oS nas ruas» mas também lhe apedre
javam as janallas. Por mais que o procura
dor do Senado exigisse providencias dos m air 
darins» a resposta éra sempre a mesma. -< 
Sáiam os britannicos da cidade» e tudo fica, 
rá em socego. —■ Quando os inglezes estavam 
mais teimosos em descarregar os seus navios 
em Macáo » baixou a seguinte admoestação 
do Suntó aos sobrecargas.

Sobre-cargas da companhia ingleza, sabei 
que a virtude do nosso Imperador se mani- 
festa como o céo» abrange tudo: considerar^ 
do elle que os reinos da Europa se tem mos
trado» ha muito tempo » obedientes e politi. 
cps, concedeu aos europeos licença para ue-
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m
fpiem ? N ão é justo estares em Macáo qu<\, 
hrantando as leis do império, e dissolvendo 
a união mutua, que deve existir em todos os 
seus dom inios: desse modo perdeis o direito. 
que haveis á nossa benevolencial Por ventu
ra não sabeis O que vos é interessante ? Po
derás existir sem commercio ? Por certo n ão: 
pois quanto mais depressa embarcardes os sol* 
dados, mais cedo se vos abrirão as Alfânde
gas. Se retardares o seu em barque, não te, 
reis communicação com a terra. Ponderai bem 
o que vos prpponbo > e não me incommodeis 
com mais peditórios. — 1 .

Em quanto 0 governo de Macáo pedia aos 
mandarins do districto , que o ajudassem a 
sanear as feridas abertas pelos inglezes, nas 
jeis do im pério, a fim de não se irritar con
tra elles o Suntó, chegou outra chapa deste* 
pelo mandarim de Hiangs&n* em que dizia: —

Eu 0 Governador das duas províncias de 
Cantão e Kuansi * faço saber ao mandarin 
de Hiang-san > que da entrada dos soldados 
inglezes em Macáo , são culpados os seus 
moradores ; pois deviam tela embaraçado.
Mas examinando o seu antigo , e moderno
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procedimento, achei serem sempre gratos aorf 
nossos Imperadores ; por esse! motivo toléro 
o erro comméttido.

A ’cerca dos navios inglezes', já  consultei 
o Kuam-pu, á fim de lhes permittir descar- 
ga , e poderem negociar. Pelo que pertence 
aos soldados, dei parte ao Imperador ; eis a 
sua resposta: ^  Se os inglezes tiverem a ou* 
sadia de presistirem em sua teim a, lançaios 
fora com o nosso exercito. Em poucos dias 
elle marchará sobre Macáo ; no entanto r e / 
commendai aos portuguezes a segurança da 
fortaleza do monte. Adverti ao Procurador 4 
que não se fie desses inglezes,

Como estes não fossem promptosfia exe-» 
cução das ordens do Suntó, augmentou-se a 
soberba e desconfiança chineza de modo, que 
julgaram também sermos culpados no insulto 
comméttido pelos inglezés. Desembarcarem 
estes as tropas já  não éra a maior offen&a: o 
que mais ferio o orgulho chinez, foi não obede
cer logo ao mando do Imperador. Tomaram os 
mandarins calor tão ardènte, que não deixavam 
passar um dia sem repetirem intimações para
que os inglezes saíssem de M acáo: eis o seu es
pirito.
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Senhor Procurador, esses inglezesi entran* 
fio em MacáÒ apossaram-se das igrejas e das 
fortalezas! Em pouco tomarão vossas cazas 
possuídas ha séculos ; depois tirar-vós-hâo 
mulheres e filhos: não podemos soffrer tam 
grande Òffensá: Marcham oitenta mil ho- 
tuens sobre os campos de Móa. ( proximos 
á cidade de M acáo) afim de os anniquilar. 
Despresaram a graça feita pelo Suntó; sof- 
frerão o pesd da força , que marcha Contra 
elíes. Esses inglezès sendo homens não tem 
Coração humano; còxihecem os males quetfem 
fe ito / e não se arrependem! Desejamos que 
iodoâ vivam em paz > e sòmos obrigados a 
ínandar um exercito receando', que nem um 
feó inglez escape á m orte! Fazei-lhe conhe. 
ter èstas verdades, e perguntai-lhe se ainda 
querem teimar contra à justiça, que os amea
ça. —> D  procurador respondeu: «

>-h Tenho àprésentado as mais essenciaes 
das vóssás chapas aos sobrecargas ihglezes; 
não despresam as graças do Suntó; acham-se 
promptoS para retirar-se ; mas não o podem 
fazer de repente. Os inglezes vieram com de
sígn io de nos auxiliar assim ju lgo ser mal
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fundada a vossa desconfiança. Nâo precisa*' 
mos do vosso exercito.;, viria fazer maior dam*' 
no á cidade. Sabeis^ quaes são as leis qne re
gem este nosso estabelecimento.; não deve 
entrar nelle , nem mesmo aproximar-se ás 
muralhas desta cidade tropa chineza ,■ sem 
que a pessa, e é cousa* que ainda me não 
veio á lembrança. Não é justo iqxitares aos 
inglezes: estes diziam vir-nos auxiliar;  trou
xeram-nos incommodos e perdas- r*

E ’ notável a prudência e a generosidade 
do Senado macaense para com os inglezes , 
quando estes só lhe dirigiam offensas! A o 
mesmo tempo enviaram os sobreçargas a Ber
nardo Aleixo a carta seguinte, .

i—i A situação em que nos achamos é tris
te: temos, recommendação do Almirante para 

‘ evitar hostilidades e fazer tudo quanto possa 
reconciliar-nos com os chinezes. Se esta re- 
commendação for confirmada aos manderins y 
por V . Exc. por certo diminuirá o seu riger 
para com os inglezes. , , >

Nos maiores conflictos apparecia em publi
co o Magnanimo Arriaga e daya .socego . a to
dos. Offereceu-se para convencionar, com os
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m an darin ssobrei a retirada da espediçâo 
britanica sem efusâo de sangue , donde re
sultou o  tratado seguinte,

Bernardo Aleixo de Lemos e F aria, Mi
guel de Arriaga Brun da Silveira, e o com- • 
mandante das forças britânicas com os sobre
cargas da selecta companhia, desejando re-- 
tirar e destacamento inglez, decorosamente, 
ajustaram:

1.® O j^inistro Arriaga tractará com os 
mandarins ácerea da retirada das forças bri- 
tannicas, ficando o  commercio inglez no mes
mo estado em que se achava, antes da sua 
entrada nesta cidade,

2° Exigindo este negocio a cooperação 
do Almirante, Miguel de Arriaga irá a W am- 
po-o , para se concluir alli do modo mais 
vantajoso ao vinculo das tres nações.

3, ® Concluído este negocio cessará a pror 
hibição de mantimentos para sustento dos 
innlezes.

4. ® Os mandarins farão suspender imme-
- diatamente a marcha das tropas chinezas di
rigidas a esta cidade. < nexembro u .}

> A-presente convenção mostra a confian-
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m
ça , que o Ministro Arriaga tinha effl domar 
0 orgulho e o rigor dos mandarins. Parece 
im possível, que só a pdlitica a firmesa de ca* 
racter, e a urbanidade de um homem pudesV 
se conter. a justiça chinesa , .  sustentada por 
80 m il hom ens! A  carta seguinte dirigida a 
Bernardo A le ixo , dá bem a conhecer o do? 
minio que Arriaga tinha na vontade doe many 
darins.

(Dexê bn u) —< Depois que assignámes a 
convenção esta manhã, fui ao pagode,. Onde me 
esperavam os mandarins: tive larga discussão 
com elles a fim de soltar difiLculdades próprias 
a uma nação escrupulosa e desconfiada ] todsr 
via consentiram em tudo o que' lhes propuz. 
Além disso capaciteios das boas intenÇ^C* bj$- 
tannicas (apezar de terem sido más para nós); 
naquella intelligencia asseguraram-me ficar o 
commercio inglez no mesmo pé e systema an* 
tigo —I Despedidos os mandarins ;• tom ou Afc 
riaga á cidade contente por ter concluído, ne" 
gocio tão espinhoso por meios tão honrosos 
para a nação portugueza, como iisongeiros 
para o negociador. • • ‘

jSabendo o mandarin de HiangíSan, que



o novo governador Lupas José de Alvarenga, 
instava pela posse do seu emprego, remetteu 
ao procurador a chapa seguinte.

ri Da entrada dog inglezes até h o je , tem 
o  antigo governador dirigido bem este nego
cio ; agora constame, que o successor insta 
para tomar posse e què o Sr, Bernardo A leixo 
de Lemos e Faria o pretende fazer: não é 
conveniente: os inglezes entraram no tempo 
do seu governo, nelle devem sair.' Sabemos 
que o novo governador veio em navio inglez; 
quem nos assegura não ter elle correspondên
cia com esses hom ens? N ão éjusto nem con
veniente tpmar elle agora posse do governo. 
Em casos extraordinários nem sempre podem 
seguir-se as leis ordinárias: quando os ingle
zes saírem de Macáo e ficarem todos em so- 
eego, far-se-ha tudo segundo a lei e os cos
tumes. Dezembro 11 de 1808.)

N o mesmo dia partip M iguel dè Arriaga, 
no brigue do Senado, para Wam-poo. Em 24 
horas chegou a bocca do rio T ygre: logo que 
da náo se avistou suspendeu esta e veio ao en
contro do brigue. Em 14 de Dezem bro, já  
de volta fez Arriaga, a participação seguinte
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Com o seu grande zelo e reconhecido ta
lento , fez V . S. o mais importante serviço á 
patria. A ’ força de tão efficazes e s ingulares 
deligencias devem os ingleses fazer a sua re
tirada sem effusão de sangue, e os macaen- 
ses o socego da cidade.

. (Dezembro de 1808.) - h N o dia 16 começou a re
tirar-se o destacamento britannico; depois de 
se efíeituar o embarque de tudo quanto lhe 
pertencia, cuidaram logo os sobrecargas em 
obter licença para desembarcar as suas mer
cadorias emCantão. N o l.°  de Janeiro expe- 
dio o Suntá a chapa seguinte.

— Qu-Hiung-Kuang, Suntó ( vice-*rei ) 
de Cantão, faz saber a todos os europeos, que 
por desembarcarem soldados- inglezes em Ma- 
cáo jámais se lhes devia permittir commefciar 
neste império. Com tudo lembrando-nos que 
o seu rei offerecera tributo ao nosso impera
dor, relevamos a offensa, que nos fizeram pe
la sua entrada em Macáo. Agora depois de 
enviarem os soldados ás suas terras, pedem 
os sobrecargas, arrependidos , perdão com 
muita humildade, a fim de se lhes permittir 
commerciar neste império. Conhecendo a mi-
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havia s id o q  s&JígQ, praticaram a lição toma* 
da doSthollsqdjezeo; ,isto è  pretenderam apos* 
Sar-se do que meda tínhamos no Oriente.

Sendp Qsnosçps estabelecimentos da Asia, 
interessantes pos inglezes, não lhes convém 
possuilos entra nação, quç não seja a pertu* 
gueza, jó  ppfô :gua 'antiga alliança. j^  pprnão 
a temerem, Avisaram o® agentes da compa* 
nbia,. .para; guardarem ps. terras, que nos per
tenciam. naqüiella fparte do mundo, a fim de 
não serem tomadas pelps frajjxcezep; na espe* 
rança .de qde- voltando [Poçtugal á supindo» 
pendencia, tudo fieaiáa como dantes; e se não 
podeàse livrasse ;>do jugo francez, herdarem 
felles d que havíamos ainda no Oriente; Eis p 
motivo porque os ingleses invadiram G oay e 
Macáo, cidades que -immortalisaratn Bempre o 
nome português.

Aecresce a estes suecessos da Europa, o 
desejo, que tinham os sobrecargas inglezes 
de poèsuirem um estabelecimento na C hina; 
julgavam desairoso ao seu poder, haverem op 
potrtogáezes na China o que os britannicpa 
.não podiam alcançar. Sendo ricos espalharam 
dinheiro na feira de Cantão.; esperando que
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Inércio desportos de m ar, estendeu o seu do
mínio a piais. de trezentas léguas pelo interior 
das terras. As regiões mais ferteis e mais ri
cas do globo pertencem-lhe como fardos de 
fazenda amontoados em seus armazéns. O che
fe , e delegados , ostentam luxo asiatico , e 
reinam com orgulho.

Especulações mercantis elevaram este the- 
soúro de nova especie, que subsiste sem ser 
mantido como os outros pela gloria dos Prín
cipes ,.  respeito dos povos , ou pelo tem
po que tolera e  consagra nefandas usurpa. v 
çôes, . . .

As authçrídades de t&o grandes domínios, 
podem dizer-se, que são vendidas em le ilão , 
o mais vil inglez ,■ em tendo algumas livras 
e comprando acções da companhia pode ficar 
membro;desta sociedade, que tem fortalezas» 
ftáos-, e mais de cem mil soldados; além dis
so pode vir e dirigir este poder colossal, que 
tem destruido o império do Grão-M ogol , o  
do Teppo-Sail, e ameaçado algumas vezes o  
Sofi da Pérsia e Grande Lama (#) !

Os port^guezes combaterarh na Índia os
- . / C í  M. ia iKTia.
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sectários de Mafóma livrando desse rnòdo d 
Seus pacíficos habitantes do cáptiveire turco? 
os inglezes servem-se dos braços sarracenos 
para agrilhoar os mal fadados bramas.

Assim vê*se que se nessa, época tenebrosa 
os lusitanos obrarám prodígios na Iíidia, vin
gando sobre os turcos os males que lhe haviam 
soffrido em nossa terra, hoje náo desmerecemosr 
na ordem dos nossos maiores ; por quanto o 
Stíntó disse: —< Nenhuns outróS etrropeos al
cançarão (p ór m érito) os privilégios conee*’ 
didos aos portuguezes* Os sobrecargas con
fessaram, que só o Governo de Macáó podia 
remover as dificuldades e misérias (que ellesf 
tinham motivado) : o' Ahnirante Drury tam
bém disse: -m Estou muito obrigado ao go-’ 
vem o de Macáo pelas suas declarações ante^ 
riores; por quanto eram verídicas e justas. *->■ 
Taes declaráções confirmam a dignidade do 
caracter Luzitano, ém todos os- tempos e lo- 
gares. '

Sabendo-se em Londres a éonducta daqueb 
les sobrecargas, Forábi outtos nonieadós: che
gando a Macáo esconderam o qhe se havia 
passado alli em 1 8 0 8 , e fallaram do que vi-
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Jfátti praticar êm 1809, peió modò seguinte, 
r-H As patrióticas applicações e desvelos dos 
macaenses, adquiriram a esta cidade muitaS 
vantagens ; ao governo portuguez gloria; e 
a todas as nações commerciantes a liberdade 
dos mares da China ( * ) .  Os povos chinezes 
Congratulam-se com a eiíincçào do inimigo 
que por mais de 20 annos os havia opprimi- 
d o , por serem as forças marítimas do impe* 
rio insufficientes para destruílo. —

Accrescentarei o que os sobrecargas não 
poderani escrever: não foi menor a vantagem 
de Macáo e a gloria da nação portugueza , 
lançar fora daquella cidade as tropas ingle- 
zas , que delia se pertendiam apossar.

Vendo uma memória do Sr. Lucas Josá 
de Alvarenga > Governador que fôra de M a. 
cáò , sou :obrigado a contestala para desa
gravar os macaenses das offensas que alli 
lhes derige aquella triste e miseraravel ja - 
ctancioso.

Imprimio a sua memória no- R io de Ja
neiro em 1828, e diz que lhe dera motivo a 
isso outra em Lx.* impressa em 1824; por se

’{*) Juiz* dos sobrecargas, nuadade a Loadrefc
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üfchãr nella o seu nome inglorio. Sendo eü qtlem 
a escreveu, devo mostrar a razão de não fallar 
em louvor do Sr. Lucas.

Saí de Macáo para Lisboa em janeiro do 
1808, e o <Sr. Lucas entrou naquella cidade 
em Setembro do mesmo anno. Tornei a Ma- 
fcáo em Novembro de 1810 , já  elle tinha 
saido dalli em Àbril desse anno. Querendo 
recolher factos sobre a extincção dos piratas, 
a fim de completar o meu opusculo, torneios 
das actas do Senado , e das pessoas conspi- 
cuas daquella. cidade. Haviam em tão pouca 
conta este cavalheiro, que não se atrevéram 
a confiar-lhe o goVemo das armas senão de
pois de fazerem retirar as tropas inglezas, co
mo fica dem onstrado, no officio domam* 

darim de Hiang-san.
O -S r. Lucas, a pag. 4 da sua. memória 

diz serem verdadeiros os factos lançados na 
que se imprimira em Lisboa ; isto é , 1,° O 
zelo e a actividade do Prezidente Arriaga; 2.® 
o valor das pessoas empregadas na esquádra; 
8.® a existência dos tractados; 4.° a entrega 
dos piratas 5.® a invasão e a retirada das tropas 
inglezas; mas. offende-sedo silencio guardado
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b seu respeito ; e julga hàvèr nesse procedi
mento algum mistério»

Assim julga o Sr» Lucas não haVer exa- 
otidão nesta memória por não fallar na sua 
entrada ein Macáo > no dia da sua saída , c 
talvez naquelje em que fôra encontrado na 
Sé vestido com trajos de mulher. Confesso 
não ter fallado do Sr. Lucas para não enno- 
doar um esfcripto consagrado ás virtudes Luso. 
MacaenseS , com a irregular conducta de tal 
governador.

Como fallaria em louvor de um indivíduo 
desprezado não só pela sua conducta, mas 
também pela sua cobardia ? O Sr. Lucas por 
fraco obstou ao mais glorioso triunfo que po- 
diamos obter em recompensa de tantas e tão 
longas fadigas: obstou que o chefe doâ pira
tas se entregasse com toda a sua' esquadra 
no porto de Macáo. Destas e outras acções 
do Sr. Lucas devia eu fallar, se escrevesse 
& historia de M acáo, mas eu apenas me ea. 
carreguei de levar á posteridade dois factos 
dessa historia, a destruição dos piratas, e o  
desembarque e retirada das tropas britânicas, 
N ão fazendo o Sr, Lucas cousa boa digna de
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Aleixó. Agora t e jo , com admiração, ò Sr. jUu 
Cas arrogar a sí os louvores de outros, quando 
elle ainda nem ao menos tinha visto M acáo!

O Sr. Lucas diz, a paginas 23 de stia me
mória : *-> Sei em ultima analyse que não sei 
nada, e não sou nada —< e a paginas 7 d iz : 
o* Tendo’ eu sido autor de todos os negoáqs 
públicos e mui particularmente este, seria 
bastante para dar idéa do objecto coptestadp, 
e da falta de exactidão da memória^ impressa 
em Í8 2 4 1 do espirito, conhecim entos, e fins 
com que foi escripta. ~

O homem que não é nada , e não quer 
nada pretende roubar a gloria dos que foram 
alguma cousa; contestar com falsidades, do
cumentos legaes e autênticos. Confessa a rs- 
racidade dos factos impressos nesta memória, 

• e censura o seu autor por. não lhe dar a elle 
o  que pertencia’ a outros \ Eis a falta de exa- 
ctidâo encontrada pelo Sr. Lucas: dahi nas
ce a sua desconfiança ácerca do espirito, co- 

.nhecim entos efins com que ella fôra escriptá* 
Póde viver certo de que este espirito foi 

patriótico; os conhecimentos extraídos, parte 
■ das aetas d o Senado, parte adquerida na pre-

10 *

Í47



sença dos factos ; e os fins limitaram-se tiô 
gosto de levar á posteridade os factos mà- 
caenses.

Arriaga, Bernardo A leixo , Pereira Bar- 
retô, Alcúfórado, e ontros muitos e mpregadós 
naquella emprezâ, já  o mundo os havia per_ 
dido quando tive a hònrâ de publicar pela im_ 
prensa as suas virtudes e proezas; o Sr. Lu. 
cas não sendo nada e hão qüêrendo nada. es
perou que elles morressem pata denegrir não 
só as proezas, mas também as virtudes da-- 
quelles varões illustres!

—• N ão posso deixar passar semelhante 
expressão > diz o Sr. Lucas a pag. 1 1 , por 
conter noções errôneas e falsas em peijuizo 
da honra e da gloria que me prdvem do re
sultado de todos os brilhantes feitos na época 
sómente do meu governo > e cujo brilhantis
mo principiou com a minha chegada è aca" 
bou com a minha Tetirada! •—

Ainda senão vio maior jactahcia. O Sr. 
Lucas chega aponto de alterar a fróma do go. 
verao só a fim de roubar a gloria que id o  lh o 
pertence.

£ ’ elle mesmo quem confessa, apesar do.
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roubo que pretende fazer ; a paginas 42 da 
sua m emória, não ter influencia no governo/ 
—< O Senado, diz e lle , projectou mandar, a 
galera Ulises ao R io de Janeiro, afim de cum
primentar E l-K ei; oppux-me; com tudo a ga
lera proseguio A. Assim destroe o mesmo Sr. 
Lucas as suas argucias.

Em quasi todas as paginas da sua memo* 
ria lançou argumentos contraproducentes. 
Chegaram os piratas pela süa quantidade è  
força , diz elle a paginas 4 3 , a domiáàr; os 
canses deW am po-o; então por.circunstancias,, 
apesar das ordens superiores que me em hars. 
çavam a fazelo, expedi ordens em Setem bro' 
de 1809 para serem batidos, O Sr. la ica s , 
em seus improvisos desacredita os mesmos a , 
quem pretende elogiar. As . ordens superiores 
referem-ise ao V ice-Rei de G oa: porque nío- 
tivo daria este ordem parà não se atacar os 
piratas? Estaria comprado por efles ?  Que 
mais é preciso para saber*se que elle não co
operarem cousa alguma para a destruição dos 
piratas, do que a sua mesma confissão de que 
fôra obrigado a mandar ordens para serem ba
tidos os piratas ?
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deixara fugir o inimigo depois de se ter já  en
contrado ? Então a quem eomptou Arriaga na 
sua viagem á bocça do rio T igre , o Chefe da 
Csquad^a portugueza, ou o chefe dos piratas? 
Compraria am bos? Tudo aquillo é falso; mas 
quando fosse verdadeiro, prova que éra M iguel 
de Arriaga quem predominava em Macáo.

. Os documentos improvisados pelo Sr. Lu- 
ca s ; e o Offieio dirigido ao Y ice-rei, são par- 

jtos  do seu estro, quando se achava domina
d o pelo furor de elogiar-se, O enviado inglez, 
no R io de Janeiro , servio-se delles para de
sacreditar Arriaga,.e Bernardo A leixo naopi- 
;niãp de El-Rei,; más este desmascarou a in
triga, premiou os macaenses , e castigou o 
Y icé-rei-, por ter mandado a Macáo o Sr. 
Lucas, que desde então já.m ais obteve em
prego algum.

Este cavalheiro além de pretender á glo- 
' ria alheia, deixa ver na sua memória o aze
dume com que a escrevera 1 Tentou deprimir 

’ os macaenses, e denegrio a suá estirpe. Um 
brasileiro jámais deve fallar em desabono ácer- 
ca de colonias povoadas por degradados; por 
quanto assim que Pedro Alves Cabral desco-
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perador cia China, a quem pagamos furo? 
.Mas quando assim fósse, quem sustentou ha 
perto de 300 annos esses direitos? Degrada
dos? Por certo não. Martinho dé M ello erà 
tão hospede nç, historia daquelle paiz, que 
ignorava haver qm decreto feito em 31 de 
Agosto de 1629 , que prohjbe a qualquer de
gredado, que alli se refugie, servir os encar
gos da cidade, e mesmo eleger para"elles.

-*  O Senado de M acáo, composto de de
gradados que para alli se refugiam, diz Marti
nho de M ello , ou de outros sim ilhantes,  
ignorantíssimos em matéria de governo, não 
flje importa çojisa alguma que diga respeito 
a o decoro nacional, nem ao incontestável di
reito da soberania, que Portugal tem áquel-\ 
le importante dom inio! ~

JTallar assim á povos residentes na Chi
n a , não è só grande impolitica mas também 
supina ignorância das matérias de governo. 
Graças aos generozoç macaenses, que despre- 
sando as invectivas dos.sejanos, tem sempre 
concorrido para tudo quanto é decoroso e in
teressante a Portugal. O procedimento da
quelle ministro deixa ver que elle tinha mais
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larencia de luzes e de virtudes, do que os 
homens a quem offendeu.

Nem Martipho de M ello, nem o Sr. Lu* 
cas (da viola) jám ais poderíam fazer as proe» 
zas que em todos os tempos obraram os illus» 
tres macaenses. Thomaz Vieira , natural de 
M acáo, sendo governador daquella cidade em 
.1627, vendo-a sitiada pelos hollandezes, ar» 
mou seis pequenas embarcações e foi accom» 
mettelos. Abordou tuna grapde náo, que to» 
m ou, fazendo horrível mortandade no inimi» 
go ; os restantes fugiram deixando tríumfante 
o denodado Vieira,

Os macaenses sempre honraram e presta, 
ram a Portugal, já  fazendo despezas avulta» 

.das eom os nossos embaixadores ao impera
dor da C hina, já  mandando generosos pre» 
Sentes á capital do reino lu so, já  derraman» 
do o proprio sangue a fim de limpar as cos~ 
tas da China de piratas, já  na defeza dos 

.muros levantados por seus m aiores.'
Os governadores exigentes das providen» 

cias., que alli mandou Martinho de M ello, 
eram similhántes aos que desolaram Macáo 
em 1626, 1709, 1747, e mesmo ao Sr. Lu-
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côs seu elogiador- aprol da tyrannia. Para se 
avaliar dos homens que pedem taes providen
cias^, bastará ler a carta seguinte do Conde 
de S. Vicente. Tem por ohjecto responder a 
E l-R ei D . Afonso V , sobre o oitavo qué man
dava receber» de todos os rendimentos parti, 
culares; tributo imposto cm 1666' pelo vice- 
rei Antonio de M ello e Castro,

•f-N S r,: a índia ve»se de muito longe, e 
ouve-se mui tarde: assim não me espanto da 
forma com  que muitas ordens se expédem , 
nem do mal que outras guardam (•), Já um 
grande ministro disse; — A  jurisdiçção dos 
Reis de Portugal apenas chega a Santarém; 
dahi para cima tudo é dos corregedores - -  N a 

• índia a dos vice-reis não chega a tanto; o ’ 
mais é dos capitães das fortalezas! Os gen
tios não tem fazendas, os canarins apenas 
cultivam para-, com er; assim- não ha de qjiem 
se receba esse oitavo, E as pedras não se tira 
mel. Vossa Magestade deve mandar á índia 
quem lhe faça desses im possiveis, que eu 

/  não sei mais do que chorar as misérias, que 
vejo,- Se isto vai de m im , venha outroj se

(*) E’ boa resposta 4a de ^lartinho de MpRo,



nasce dos povos , tenha Vossa Magestade 
delles piedade. Goa 26 de Janeiro de 1668.

Se todos os vice-reis fallassem deste modo 
aos imperarites, não íriam a Macáo aquellas 
offenças em Iogay de providencias; os povos 
seriam felizes, os portuguézes respeitados, e 
os Alvarengas mais commedidos.

Julgo ter dito quanto basta para lazer ar, 
repender o Sr. Lucas de querer arrogar asi a 
honra, que não lhe pertence, e de ser ingra. 
to  aos macaenses que tanto lhe soffreram. 
Para o Sr. Lucas avaliar, com mais conhecí, 
mento de causa, o espirito e fins com que fo
ra escripta esta m em ória. ahi lhe remetto a 
copia fiel de uma' carta que dirigí ao Senado 
de Macáo em 1826, assim como a sua res, 
posta.

Carta dirigida ao Senado de Moeda,

Senhores, ainda que separado de vós ha 
doze annos pela distancia immensa da Euro
pa á C hina, o meu espirito esteve sempre 
comvosco. Havendo no coração o  germen de
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todas as virtudes, e recebido da natureza al
ma docil ás suas im pressões, jamais póderia 
esquéeer-me deis sublimes qualidades que pos
suis. Deviam ser escriptas por outrò Andrade 
como Jacintp F reire, mas tivesteis a desven
tura de viverdes em século diminuto erit es- 
criptores capazes de dar vida ás proezas dos 
heroes.

Grandes e magníficos foram sem duvi
da os feitos dos athenienses; mas quanto a 
m im , diz Salustio, menores do que a fama. 
Havendo afii muitos e grandes escriptores 
as proezas dos athenienses foram celebrada3 
no mundo pelas maiores. Assim o valor dos 
que as fizeram passa por ta l, qual nos seus 

. exagerados escriptos o figuraram esses precla- 
ros engenhos (* ) —• Em nosso tempo não a. 
contece o m esm o; para o mundo saber das 
vossas proesas na carreira da- gloria servio-se 
da minha tosca penna.

O livro que vos offereço é pequeno em vo- 
jum e, porém grande em seu ob jecto: basta 
conter os grandes feitos que praticasteis na ex- 
tincção dos piratas. Na segunda parte que fi
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mitanáo em fazèr a paz e a ventura de ünlà 
Cidade, pretendia abranger com esses donsá 
maior parte do mundo % Que abrazado no san- 
Cto amor da patria, empenhava quanto pos- 
Buia para engrandecela e glorificala? E infim  
ò varão forte que assaltado por intrigas e <ca- 
lumnias.de ingratos, capazes de enfraquecer 
o espirito de Zeno, as supportava de animo 
tranquülo? Vós sabeis que M iguel de Arria- 
ga possuio estas sublimes qualidades.

Qiiem , Senhores j deixará de louvar o ih 
lustre José Joaquim de Barros> quando nés- 
se mesmo recinto , agitando-se a qtiestão se 
deviam , ou. não ter, accesso os inglezes, ex
clam ou; V oto que não se deixem entrar; 
dêsse-me o lugar mais arriscado para defen*. 
d e lo ; se a fortuna me for adversa , gostoso 
darei a vida em honra da Patria (*)»

Qual de vós, macaenses, nessa crise pe
rigosa houve differentes sentimentos % Todos 

 ̂repulsasteis o inimigo por modo singular e ex
traordinário.

D o monumento consagrado á vossa me
m ória, offereci um exemplar ao Sr. D . João

(•) Varão septuagenário.
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V I; dizendo-lhe que certo de em part^ alguma 
depositar melhor as proezas macaenses do que 
em suas reaes m ãos, alli lhe entregava fei
tos praticados ém dias, bem similhautes aos 
do feliz tempo em que os lusitanos pelo ca
minho da virtude subiram ao templo da im- 
mortaíidade. Fiquei satisfeito por saber de
pois, que El-Rei apreciara o liv ro , onde se 
acham exaradas as proezas macaenses ; po
rém será completo o meu gosto se as julgar
des levadas á posteridade por maneira dignei 
de .vós.

Em verdade, Senhores, é preciso sef es
túpido para não admirar o vosso animo t e 
bárbaro para com o vosso exemplo não sen
tir o estimulo da virtude. Coim bra, Mattos,. 
L im as, e outros, possuiram virtudes perfei
tas : serviram por mais de trinta annos os 
encargos desta cidade por modo , que nem 
F ocio , ou Arístides o fez melhor em Athe- 
nas ( * ) .

Macaenses, se os louvores provém de in
teresse, devem despresar-se; se a lisonja ten-

(•) Catão o)censor, não possuio tão grande tonua* de virtudes per̂  
feitae, como havia o benemeritg cidadão Felii José Coimbra* t
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(a enganar os poderosos, deve tem er-se; ^o- 
rém quando a admiração tributa homenagem 
á virtude deve estimar-se.

Assevero-vos que nesse apuzentò liguei 
sempre a minha alma ás vossas acções ; se 
lhes faltam pensamentos animados, por min
gua de genio, tem o grito da verdade, unico 
preciso pará immortalisár-vòs;

Resposta;

O ^Senado recebeo dom satisfação a vossa 
inem oria, por ver nella immortalisados os 
feitos macaenses, na estincção doò piratas, 
que infestavam o nosso arquipélago; Em ver
dade vós omasteis ò vosso e o nosso quadro 
còm as floreá è bellesàs de Camões e dos 
Andrades. O Senado não perderá occasião, 
em que vos possa ser util em reeonhecimen. 
tó de tão precioso presente.
Cártorio do Senado, 16 dè Nòvèmbro de 1826

F I M ,
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